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POLITICANDO

Alternativa da situação
Enquanto Raí do Paraíso está quase con-
firmado para disputar a vaga de deputado 
federal com o apoio do prefeito Henrique do 
Paraíso, a vaga para estadual na chapa fica 
ainda mais disputada. A movimentação de 
Rafael Virginelli mostra que seu nome pode 
ser uma possibilidade, mas seu nome en-
frenta resistência entre os eleitores devido a 
sua atuação na secretaria de saúde durante 
a gestão de Luiz Dalben. Quem deve estar 
atrás da articulação do grupo de Henrique 
deve ser João Cleto. Seu nome inclusive é 
preferido por vários aliados do prefeito em 
detrimento de Virginelli. Será que vem revi-
ravolta por aí?

Voto dividido
Com tantos nomes surgindo, e tem vários 
outros não citados, é possível que os votos da 
cidade acabem divididos, e Sumaré perca sua 
única cadeira na Alesp. Se dividir os votos em 
Sumaré, as coligações podem acabar sendo 
beneficiadas pelo custo da representação da 
cidade. Naturalmente, um deputado da cida-
de olha para ela com olhos mais atentos, e 
não adianta esperar de um forasteiro o mes-
mo empenho de quem tem aqui como seu 
curral eleitoral. Isso não significa que a cidade 
deva ficar presa ao passado, mas significa 
que uma articulação política forte e coesa é 
necessária… pág 2 

SUMARÉ
Entrega de 22 mil kits marca virada de 
planejamento em Sumaré após atraso 
herdado da gestão anterior
A Prefeitura de Sumaré iniciou nesta semana 
a entrega de mais de 22 mil kits escolares e 
uniformes aos alunos da rede municipal no 
começo do ano letivo. A medida, apresen-
tada como inédita nesse formato e nesse 
prazo, contrasta diretamente com o cenário 
registrado no ano passado, quando a distri-
buição começou apenas em 24 de abril, após 
atraso provocado por falhas de planejamento 
da gestão anterior… pág 3

NOVA ODESSA
Aniversário da Coden reforça eficiên-
cia do serviço público e expõe limites 
das privatizações no setor
Os 49 anos da Coden Ambiental, celebrados 
em 25 de fevereiro de 2026, não são apenas 
um marco institucional. Funcionam como 
vitrine de um modelo que, em tempos de 
privatizações aceleradas, desafia o discurso 
dominante: o de que a iniciativa privada é, 
por definição, mais eficiente na gestão do 
saneamento… pág 5

PAULÍNIA
73 atletas paulinenses são contempla-
dos com a Bolsa Esportiva em 2026
Como parte da comemoração dos 62 anos 
da cidade, a Prefeitura de Paulínia, por meio 
da Secretaria de Esportes, entregou nesta 
quinta-feira, 26, 73 bolsas esportivas para os 
atletas e paratletas paulinenses  Esse ano, o 
Programa Bolsa Esportiva de Paulínia vai al-
cançar ainda mais atletas no município. Com 
a nova Lei nº 4.645/2025, o programa passa 
a ser dividido em três categorias: regional, 
estadual e nacional, além de contemplar 
também os atletas guias… pág 6

HORTOLÂNDIA
Programa Acerte abre cadastro para 
novos participantes
Interessados podem se candidatar para capa-
citação em Costura Industrial e Serviços Ge-
rais, até o dia 31 de março, por meio de link
A Prefeitura de Hortolândia abre cadastro 
para pessoas interessadas em participar do 
Programa Acerte, nas áreas de Costura Indus-
trial e de Serviços Gerais. O Programa Acerte 
é uma iniciativa de qualificação profissional 
desenvolvida pela Secretaria de Governo, 
voltada a pessoas em situação de vulnera-
bilidade social, com o objetivo de promover 
inclusão produtiva, autonomia financeira e 
ampliação de oportunidades no mercado 
de trabalho. A pessoa participante recebe 
capacitação técnica por meio de cursos, 
bolsa-auxílio mensal no valor de R$710,00 e 
cesta básica. Não há limite de vagas, sendo 
que o cadastro funcionará como Banco de 
Talentos…  pág 7
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PARA REFLETIR PARA RIR

SPASSO REFLEXÃO

Na velhice ampare seu 
pai, ampare sua mãe.

Aquele que honra seu 
pai e sua mãe, nunca nesta 
vida vai perder, ele sempre 
vai ser sinal de graça.

Mas parece que está 
tudo tão perdido meu 
Deus, tantos os pais serem 
honrados, tanto as mães, 

filhos também serem res-
peitados.

Ouça, a coisa que acho 
mais linda é quando vemos 
um filho chegar nos pais 
e pedir benção e os pais 
abençoam. Vai com Deus, 
vem com Deus.

A benção dos pais é sinal 
da graça.           

Movimentação
O cenário político vai se alterando e se alinhan-
do para as próximas eleições. A novidade da se-
mana é a pré-candidatura de Willian Souza para 
a Alesp. Seu nome foi confirmado pelo Edinho 
Silva, presidente nacional do PT. O grande de-
safio de Willian é conquistar o voto do eleitor 
sumareense que não se identifica com a esquer-
da, e também de disputar votos da esquerda 
com Ana Perugini, o nome mais forte da sigla 
na região. Com a derrota nas últimas eleições 
para prefeito, seu afastamento da vida pública 
diminuiu a tração do seu nome, mas suas chan-
ces ainda existem.

Alternativa da situação
Enquanto Raí do Paraíso está quase confirmado 
para disputar a vaga de deputado federal com o 
apoio do prefeito Henrique do Paraíso, a vaga 
para estadual na chapa fica ainda mais disputa-
da. A movimentação de Rafael Virginelli mostra 
que seu nome pode ser uma possibilidade, mas 
seu nome enfrenta resistência entre os eleitores 
devido a sua atuação na secretaria de saúde du-
rante a gestão de Luiz Dalben. Quem deve estar 
atrás da articulação do grupo de Henrique deve 
ser João Cleto. Seu nome inclusive é preferido 
por vários aliados do prefeito em detrimento de 
Virginelli. Será que vem reviravolta por aí?

Reeleição
Enquanto vários nomes ainda pensam em dis-
putar uma vaga na Alesp, Dirceu Dalben vem 
atrás da reeleição. Seu diferencial é que seu 
nome é conhecido além das fronteiras sumare-
enses. Suas chances são altas, mas seu resul-
tado em Paulínia e de seu cunhado em Sumaré 
colocaram a força do sobrenome Dalben em 
xeque. Apesar disso, deve ser o nome a ser su-
perado em Sumaré. Quem quer que seja que al-
meja de fato uma cadeira na Alesp, deve saber 
que o rival dessa disputa é Dalben.

Voto dividido
Com tantos nomes surgindo, e tem vários ou-
tros não citados, é possível que os votos da 
cidade acabem divididos, e Sumaré perca sua 
única cadeira na Alesp. Se dividir os votos em 
Sumaré, as coligações podem acabar sendo be-
neficiadas pelo custo da representação da cida-
de. Naturalmente, um deputado da cidade olha 
para ela com olhos mais atentos, e não adianta 
esperar de um forasteiro o mesmo empenho de 
quem tem aqui como seu curral eleitoral. Isso 
não significa que a cidade deva ficar presa ao 
passado, mas significa que uma articulação po-
lítica forte e coesa é necessária.

Trampolim
Muitos nomes irão surgir na disputa até outu-
bro, e a maioria deles sequer sonha com uma 
vaga na Alesp. Eles querem mesmo é utilizar a 
eleição e o fundo partidário para se projetarem 
a fim de satisfazer suas ambições pessoais em 
Sumaré. São pessoas que vão usar do período 
eleitoral como um trampolim para a prefeitura 
e câmara dos vereadores. É muito fácil identi-
ficar esse tipo de pessoa, porque antes mesmo 
da campanha começar, é bem claro quem tem 
chances e quem só quer se aventurar. Os aven-
tureiros querem colocar o futuro da cidade em 
risco em troca de aumentar as suas chances em 
2028. Vão ostentar seus cinco mil votos para 
deputado, como se fosse uma grande conquista, 
com a finalidade de se manterem na mídia.

As pessoas que nós 
amamos em nossa vida 
não são perfeitas, sabe-
mos dos defeitos, briga-
mos, reclamamos, mais 
ainda assim, insistimos 
em amar.

E aí descobrimos a 
força mais poderosa do 
mundo que é o amor e é 
por isso que Deus escolhe 
o que é pequeno, porque 
para o mundo, poderoso 
é o dinheiro, poderoso 
é quando conseguimos 
crescer em coisas na vida 
em realizações pessoais.

E no entanto, Deus es-
colhe a caridade, o cuida-
do, o carinho, o amor. E 
são estas coisas peque-
nas que realmente nos 
salvam.

Não é o que o mundo 
chama de grande, não é 
o que o mundo chama de 
bonito, é o que o mundo 
chama de simples. Porque 
parece um absurdo Deus 
escolher quem erra para 
amar, parece um absurdo 
Deus escolher um peca-
dor para amar, mas Ele 
escolhe. 

PALAVRAS DE VIDA - O amor
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ARTIGO

Empreender com responsabilidade: 
o boom e os desafios dos MEIs

O 
Brasil vive um 
momento úni-
co no empre-
endedorismo. 

Em 2025, o país registrou 
o maior número de abertu-
ra de pequenas empresas 
da sua história: quase 5 
milhões de novos negó-
cios formalizados, entre 
empresas recém-criadas 
e trabalhadores que dei-
xaram a informalidade. O 
dado impressiona, con-
firma a força do espírito 
empreendedor do brasi-
leiro e aponta uma série 
de desafios.

A maioria desses novos 
registros — mais de 3,8 
milhões — corresponde a 
microempreendedores in-
dividuais (MEIs). O mode-

lo segue sendo a princi-
pal porta de entrada para 
quem deseja empreender 
de forma legal, graças à 
simplicidade, ao baixo 
custo e à possibilidade 
de acesso a benefícios 
previdenciários. Para 
milhões de brasileiros, o 
MEI representa dignida-
de, segurança e a chance 
de estruturar um negócio 
próprio.

No entanto, o mesmo 
ano que bateu recordes 
de abertura também regis-
trou um número alarman-
te: mais de 3 milhões de 
MEIs foram excluídos ou 
desenquadrados. Esse con-
traste revela um problema 
estrutural que não pode ser 
ignorado. Muitos empreen-
dedores formalizam seus 
negócios sem informação 
suficiente sobre obrigações 
básicas, como o pagamento 
mensal do DAS, a entrega 
da declaração anual ou o 
respeito ao limite de fatu-
ramento. Empreender não 
é apenas abrir um CNPJ 
— é manter o negócio or-
ganizado e sustentável ao 
longo do tempo.

Outro ponto crítico é 
o desenquadramento por 

Benção

Selma Koshoji 

crescimento. Muitos MEIs 
acabam ultrapassando o 
limite de faturamento 
permitido e não sabem 
como agir, acumulando 
pendências fiscais e inse-
gurança jurídica. Crescer 
é positivo, mas precisa vir 
acompanhado de orien-
tação adequada para a 
transição a outros regimes 
empresariais.

Nesse contexto, o 
papel das entidades de 
apoio empresarial se 
torna fundamental. Ins-
tituições como a ACIAS 
(Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária 
de Sumaré) atuam dire-
tamente na orientação, 
ajudando a transformar a 
formalização em um pas-
so sólido, e não apenas 
burocrático. Informação 
e acompanhamento fazem 
toda a diferença para evi-
tar exclusões, dívidas e 
frustrações.

Além de ter acesso à 
informação, fazer parte 
de associações como a 
ACIAS podem contribuir 
com o crescimento do ne-
gócio. Ao participar das 
atividades e eventos da 
ACIAS, o MEI amplia sua 

rede de networking e está 
sempre em evidência e em 
conexão com outros em-
preendedores.

O recorde de abertura 
de pequenas empresas em 
2025 deve, sim, ser come-
morado. Mas ele também 
precisa servir de alerta. 
Empreender é uma deci-
são corajosa, que exige 
responsabilidade, plane-
jamento e apoio. Para que 
esse movimento continue 
gerando desenvolvimen-
to econômico e social, é 
essencial que o microem-
preendedor não caminhe 
sozinho — e que o cresci-
mento venha acompanha-
do de conhecimento.

Selma Koshoji é conta-
bilista, administradora 
de empresas e presiden-
te da ACIAS (Associa-
ção Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de 
Sumaré)  

As opiniões expressas 
neste texto são de res-
ponsabilidade exclusiva 
do(a) autor(a) e não re-
fletem, necessariamente, 
o posicionamento e a vi-
são deste jornal
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Entrega de 22 mil kits marca virada 
de planejamento em Sumaré após 
atraso herdado da gestão anterior

Secretaria de Inclusão e Assistência Social de Sumaré 
orienta população sobre o benefício Gás do Povo
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EDUCAÇÃO

BENEFÍCIO SOCIAL

A 
Prefeitura de 
Sumaré iniciou 
nesta semana 
a entrega de 

mais de 22 mil kits es-
colares e uniformes aos 
alunos da rede munici-
pal no começo do ano 
letivo. A medida, apre-
sentada como inédita 
nesse formato e nesse 
prazo, contrasta direta-
mente com o cenário re-
gistrado no ano passado, 
quando a distribuição 
começou apenas em 24 
de abril, após atraso 
provocado por falhas de 
planejamento da gestão 
anterior.

Em 2025, a atual admi-
nistração precisou cor-
rer contra o tempo para 
organizar contratos, 
regularizar processos e 
viabilizar a entrega que 
havia sido comprometi-
da ainda no governo de 
Luiz Dalben. O resulta-
do foi uma distribuição 
tardia, com alunos pas-
sando praticamente dois 
meses de aula sem os 
materiais e uniformes 

prometidos.

Neste ano, o cenário 
foi diferente

Sem o passivo admi-
nistrativo herdado e 
com planejamento es-
truturado desde o fim 
do exercício anterior, 
os kits começaram a 
chegar às 40 unidades 
educacionais já no início 
do calendário escolar. 
A ação contempla es-
tudantes da Educação 
Infantil, Ensino Fun-
damental I e II, Ensino 
Médio e Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), 
com materiais organiza-
dos conforme a etapa 
pedagógica de cada fai-
xa de ensino.

Além dos itens escola-
res, os alunos recebem 
uniformes de verão e in-
verno, assegurando pa-
dronização e condições 
adequadas para o ano 
letivo. A entrega ocorre 
diretamente nas esco-
las e conta com evento 
oficial no Anfiteatro de 
Nova Veneza.

O prefeito Henrique 
do Paraíso destacou a 
prioridade dada à edu-
cação e à igualdade de 
condições entre os es-
tudantes. O vice-prefei-
to André da Farmácia 
reforçou o compromis-
so com a formação das 
futuras gerações. Já o 
secretário municipal 
de Educação, Lucas 
Gomes, ressaltou o pla-
nejamento técnico que 
estruturou a montagem 
personalizada dos kits.

Mas, além do discurso 
institucional, o dado po-
lítico é evidente: o que 
no ano passado exigiu 
força-tarefa emergen-
cial para corrigir atra-
sos herdados, neste ano 
ocorreu dentro do cro-
nograma esperado.

A diferença entre 
começar o ano letivo 
com material em mãos 
e aguardar até o fim 
de abril não é detalhe 
administrativo. Impac-
ta diretamente a rotina 
escolar, o planejamen-
to pedagógico e o orça-

A Secretaria de Inclusão 
e Assistência Social de Su-
maré divulgou um resumo 
prático com orientações 
sobre o benefício Gás do 
Povo, detalhando quem tem 
direito e como realizar a 
consulta para verificar a 
elegibilidade.

O Gás do Povo é um auxí-
lio destinado a famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social, com o objetivo de 
contribuir para a aquisição 
do gás de cozinha, item es-
sencial no orçamento do-
méstico.

Quem tem direito?
Para ter acesso ao Gás do 

Povo, é necessário atender 
aos seguintes critérios:
• Ser beneficiário do Bolsa 
Família;
• Ter, no mínimo, duas pes-
soas no núcleo familiar;

• Possuir renda per capita de 
até meio salário-mínimo;
• Estar com o Cadastro Úni-
co atualizado nos últimos 24 
meses;
• Ter o CPF do responsável 
familiar regular, sem pendên-
cias.

A Secretaria reforça que é 
fundamental manter os dados 
atualizados no Cadastro Úni-
co para evitar bloqueios ou 
exclusões do benefício.

Como consultar
A consulta pode ser feita de 
forma simples e digital. Uma 
das opções é por meio do 
aplicativo Meu Social, dispo-
nível para download na Play 
Store e na App Store. Após 
acessar com CPF e login gov.
br, o usuário deve clicar em 
“Benefícios” e, em seguida, 
em Gás do Povo/Auxílio Gás, 
onde poderá verificar:

• Se o benefício foi aprovado;
• Data de pagamento;
• Forma de recebimento;
• Existência de vale dispo-
nível.

Também é possível con-
sultar diretamente pelo site 
oficial do programa. Informa-
ções detalhadas estão dispo-
níveis em informe publicado 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome.

A Secretaria de Inclusão 
e Assistência Social orienta 
que, em caso de dúvidas, os 
munícipes procurem o CRAS 
de referência ou o setor res-
ponsável pelo Cadastro Úni-
co no município. Manter as 
informações atualizadas é a 
principal medida para garantir 
o acesso contínuo aos bene-
fícios sociais.

SECOM

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Gás do Povo é um auxílio destinado a famílias em situação de vulnerabilidade social

Prefeitura Municipal de Sumaré

Devido aos impactos da greve dos Correios, Prefeitura 
prorroga prazo do IPTU para 10 de março

PRAZO ESTENDIDO

A Prefeitura Municipal 
de Sumaré informa que o 
prazo para pagamento da 
primeira parcela e da cota 
única do IPTU foi prorroga-
do para o dia 10 de março, 
sem qualquer prejuízo aos 
contribuintes.

A medida foi necessá-
ria em razão dos impactos 
causados pelas recentes pa-
ralisações e instabilidades 
nos serviços dos Correios, 
registradas nas últimas se-
manas. A situação acabou 
comprometendo a logística 
de distribuição dos carnês 
em diversas regiões da ci-
dade, ocasionando atrasos 

na entrega aos moradores.
Diante desse cenário, e 

com o objetivo de garantir 
tranquilidade, segurança e o 
pleno acesso às informações 
por parte da população, a 
Administração Municipal 
optou pela prorrogação do 
vencimento, assegurando 
que nenhum contribuinte 
seja prejudicado.

A Prefeitura reforça que 
a decisão visa exclusiva-
mente proteger os interes-
ses dos cidadãos, permi-
tindo que todos tenham 
tempo hábil para realizar 
o pagamento, seja da cota 
única ou da primeira par-

cela, dentro do novo prazo 
estabelecido.

Os contribuintes que ain-
da não receberam seus car-
nês também podem emitir 
a segunda via por meio dos 
canais oficiais do município.

A Administração Munici-
pal segue acompanhando a 
situação e adotando todas 
as medidas necessárias 
para minimizar os impac-
tos causados por fatores 
externos, garantindo a con-
tinuidade dos serviços com 
responsabilidade e respeito 
à população.

SECOM

mento das famílias que, 
muitas vezes, precisam 
suprir provisoriamente 
aquilo que deveria ser 
fornecido pelo poder 
público.

A entrega antecipa-
da simboliza, portanto, 
mais do que logística. 
Representa mudança 
de postura administra-

tiva. Planejamento não é 
luxo, é obrigação básica 
de gestão.

Se em 2025 a cidade 
viveu o reflexo da de-
sorganização anterior, 
em 2026 a rede munici-
pal inicia o ano com es-
trutura garantida. Para 
pais e alunos, o resul-
tado prático é simples: 

menos improviso, mais 
previsibilidade e um co-
meço de ano letivo sem 
sobressaltos.

Em educação, o tempo 
faz diferença. E, desta 
vez, ele jogou a favor 
dos estudantes de Su-
maré.

Da redação

DIVULGAÇÃO

O prefeito Henrique do Paraíso, vice-prefeito André da Farmácia e o secretário municipal 
de Educação, Lucas Gomes, comemoram um começo de ano letivo sem sobressaltos
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ASSÉDIO
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Projetos sobre isenção de IPTU e 
transparência são adiados e reacendem 
debate sobre justiça fiscal em Sumaré

D
ois projetos de lei 
apresentados pelo 
vereador Rodri-
go Digão (União 

Brasil) foram retirados da 
pauta da Câmara Municipal 
de Sumaré após pedido de 
adiamento por dez sessões, 
feito pelo vereador Lucas 
Agostinho (União Brasil). As 
propostas tratam de temas 
sensíveis: justiça tributária 
e transparência nos gastos 
públicos.

O PL nº 14/2025 prevê isen-
ção de IPTU para imóveis 
localizados em bairros regu-
larizados há mais de três anos 
que ainda não contam com 
infraestrutura completa de 
asfalto e rede de esgoto. Já 
o PL nº 15/2025 determina a 
obrigatoriedade de divulga-
ção detalhada dos custos e 
informações de obras públi-
cas municipais por meio da 
instalação de QR Code nas 
placas das intervenções.

O primeiro projeto toca em 
uma questão central: porque 
imóveis situados em regiões 
sem asfalto, sem rede de es-
goto e com infraestrutura in-
completa devem pagar IPTU 

DIVULGAÇÃO

Enquanto Monte Mor enfrenta caos urbano, vereador Edson 
mira escola de samba do Rio e ignora problemas locais

Câmara de Nova Odessa aprova criação do Selo “Elas Protegidas” 
para estabelecimentos que adotarem medidas contra assédio

DIVULGAÇÃO

Em meio a alagamentos 
recorrentes, enxurradas que 
castigam bairros inteiros, au-
mento expressivo de IPTU e 
denúncias graves envolven-
do vereadores que seguem 
sem desfecho claro, a Câma-
ra de Monte Mor assistiu, na 
última sessão, a um debate 
no mínimo deslocado da rea-
lidade local.

O vereador Edson Silva 
(PL), presidente da Fren-
te Parlamentar em Prol da 
Vida e da Família, utilizou 
seu tempo de fala para cri-
ticar uma alegoria apresen-
tada pela escola de samba 
Acadêmicos de Niterói, no 
carnaval do Rio de Janeiro. 
Segundo ele, a representa-
ção de uma família tradi-
cional dentro de uma lata 
de ervilhas seria uma forma 
de “ridicularizar a família” e 
atacar valores defendidos 

pela maioria da população.
A pergunta que ecoa fora 

do plenário é simples: em 
que medida esse discurso 
contribui para resolver os 
problemas concretos de 
Monte Mor?

O município enfrenta 
desafios estruturais graves. 
Moradores convivem com 
ruas que alagam a cada chu-
va mais intensa, prejuízos 
materiais, insegurança ur-
bana e uma carga tributá-
ria que pesa no bolso. Há 
ainda denúncias sensíveis 
envolvendo agentes públi-
cos que aguardam apuração 
e posicionamento firme do 
Legislativo. É nesse cenário 
que se espera atuação fisca-
lizatória rigorosa e produção 
legislativa consistente.

Vereador é eleito para le-
gislar e fiscalizar no âmbito 
municipal. Não cabe à Câma-

Proposta é de autoria 
do vereador Paulo 

Porto e busca ampliar 
a proteção às mulheres 

em locais de lazer e 
entretenimento

Vereador Edson Silva (PL)

Câmara Municipal de Sumaré 

ra de Monte Mor regular o 
carnaval carioca, tampouco 
interferir em manifestações 
culturais de outro estado. O 
discurso proferido não ape-
nas foge completamente da 
competência do cargo, como 
também revela um preocu-
pante descolamento das 

atribuições institucionais 
previstas para o mandato.

Criticar uma alegoria 
carnavalesca no Rio de Ja-
neiro pode gerar manchete 
em nichos ideológicos, mas 
não drena enchentes, não 
reduz IPTU, não investiga 
irregularidade, não melhora 

a mobilidade urbana e não 
amplia serviços públicos.

Esse tipo de postura é re-
corrente em mandatos que 
pouco apresentam em ter-
mos de proposição concre-
ta. Quando faltam projetos 
estruturantes, sobram dis-
cursos simbólicos. Quando 
faltam soluções técnicas, 
sobra retórica moralizante. 
É o populismo de baixo cus-
to: alto ruído, zero impacto 
prático para o eleitor.

Enquanto bairros de Mon-
te Mor lidam com lama e 
prejuízos, o vereador parece 
empenhado em zelar pelos 
“bons costumes” de Niterói. 
A inversão de prioridades é 
evidente.

Não se trata de impedir 
opiniões pessoais. Todo 
agente público tem direito 
à sua visão de mundo. Mas 
o espaço institucional da 

Câmara Municipal não é 
palanque para debates que 
extrapolam completamente 
a jurisdição e as responsabi-
lidades do cargo. O manda-
to não é extensão de guerra 
cultural travada em redes 
sociais.

Monte Mor precisa de 
vereadores atentos ao or-
çamento, às obras de dre-
nagem, à transparência ad-
ministrativa e à fiscalização 
séria do Executivo. Precisa 
de propostas para enfren-
tar problemas reais, não de 
discursos inflamados sobre 
alegorias carnavalescas a 
centenas de quilômetros de 
distância.

No fim, a conta é simples: 
quem foi eleito para cuidar da 
cidade deve cuidar da cidade. 
O resto é distração.

Da redação

A Câmara Municipal de 
Nova Odessa aprovou por 
unanimidade o Projeto de 
Lei nº 11/2026, de autoria 
do vereador Paulo Porto, 
que institui no município 
o Selo “Elas Protegidas”. A 
iniciativa reconhece bares, 
restaurantes, casas noturnas 
e demais estabelecimentos 
de grande circulação que 
adotarem medidas efetivas 
de prevenção, acolhimento 
e enfrentamento ao assédio 
sexual e à violência contra 
a mulher.

Pela proposta, os esta-
belecimentos interessados 
deverão cumprir requisitos 
como capacitação periódica 
dos funcionários para atua-
ção em situações de risco, 
definição de protocolos de 
atendimento, indicação de 
funcionária responsável pelo 
acolhimento da vítima e ado-
ção de mecanismos de alerta 
para comunicação discreta 
em casos de ameaça.

O selo terá validade me-
diante comprovação das me-
didas a cada dois anos e deve-

rá ser afixado em local visível, 
preferencialmente na entrada 
dos banheiros femininos, po-
dendo também ser divulgado 
em materiais institucionais e 
publicitários.

Segundo o vereador autor, 
a medida busca envolver a 
sociedade no combate à vio-
lência de gênero.

“O objetivo é criar ambien-
tes mais seguros e acolhe-
dores para as mulheres, esti-
mulando a participação dos 
estabelecimentos comerciais 
na prevenção e no atendimen-

to adequado às vítimas”, des-
tacou Paulo Porto.

A justificativa do projeto 
aponta que ambientes de la-
zer apresentam elevada inci-
dência de assédio e violência, 
tornando necessária a adoção 
de ações preventivas e de aco-
lhimento imediato, evitando a 
revitimização e incentivando 
a cultura de respeito.

Após a sanção e publica-
ção, a lei entrará em vigor 
em 180 dias.

Fonte: Câmara de Nova Odessa

nos mesmos moldes de bair-
ros plenamente estruturados?

O Imposto Predial e Terri-
torial Urbano é, em essência, 
uma contraprestação vincula-
da à valorização imobiliária e 
à oferta de serviços públicos. 
Quando o poder público não 
entrega infraestrutura básica, 
a cobrança integral do tributo 
passa a ser questionada sob 
o ponto de vista da equidade.

A proposta de isenção para 
áreas que permanecem há 
anos aguardando obras estru-
turais poderia funcionar não 
apenas como alívio financei-
ro para os moradores, mas 
também como instrumento 
de pressão institucional. Ao 
reduzir a arrecadação nessas 
regiões, o município teria in-
centivo adicional para regula-
rizar a situação, promovendo 
investimentos e garantindo 
condições mínimas de urba-
nização.

O adiamento da votação, 
nesse contexto, adia também 
uma discussão necessária 
sobre equilíbrio tributário e 
responsabilidade do Execu-
tivo na entrega de serviços 
essenciais.

O segundo projeto é ainda 
mais direto: ampliar o acesso 
da população às informações 
sobre obras públicas. A cria-
ção de QR Codes nas placas 
permitiria que qualquer cida-
dão consultasse, em tempo 
real, valores investidos, pra-
zos, empresa responsável e 

demais detalhes contratuais.
Em tempos de cobrança 

crescente por eficiência e 
fiscalização social, a trans-
parência não deveria ser uma 
pauta controversa. Quanto 
mais claras e acessíveis forem 
as informações sobre inves-
timentos públicos, maior é 

o controle social e menor o 
espaço para irregularidades.

A publicidade dos atos 
administrativos é princípio 
constitucional. Tornar da-
dos fiscais e contratuais fa-
cilmente acessíveis fortalece 
a cidadania e inibe práticas 
inadequadas. Informação de 

difícil acesso interessa ape-
nas a quem prefere atuar 
longe do escrutínio público.

O adiamento da votação 
do projeto não impede o de-
bate, mas retarda a imple-
mentação de um mecanismo 
simples e eficaz de fiscaliza-
ção cidadã.

Ambas as propostas dialo-
gam diretamente com o coti-
diano do morador: uma trata 
da cobrança de impostos em 
áreas carentes de infraestru-
tura; a outra, da transparên-
cia sobre como o dinheiro 
arrecadado é aplicado.

Independentemente de 
ajustes técnicos que possam 
ser feitos, são matérias que 
merecem discussão aberta 
e votação transparente. O 
adiamento por dez sessões 
posterga decisões que im-
pactam diretamente a vida 
da população.

Em uma cidade que busca 
amadurecimento institucio-
nal, justiça tributária e con-
trole social não deveriam ser 
pautas adiadas, mas priorida-
des permanentes.

Da redação

DIVULGAÇÃO
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Crescimento de empresas em Nova Odessa expõe 
força econômica, mas acende alerta sobre pejotização
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EMPREENDEDORISMO

CIDADES

SANEAMENTO

IMPACTO NO BOLSO

Aniversário da Coden reforça eficiência do serviço 
público e expõe limites das privatizações no setor

Taxa do lixo faz IPTU disparar até 5.000% 
em Monte Mor e revolta moradores

Os 49 anos da Coden Am-
biental, celebrados em 25 de 
fevereiro de 2026, não são ape-
nas um marco institucional. 
Funcionam como vitrine de 
um modelo que, em tempos 
de privatizações aceleradas, 
desafia o discurso dominante: 
o de que a iniciativa privada é, 
por definição, mais eficiente na 
gestão do saneamento.

Em Nova Odessa, os núme-
ros falam por si. A autarquia 
garante abastecimento de água 
tratada a 100% da população e 
coleta de esgoto próxima da 
universalização, com 100% do 
volume coletado sendo efeti-
vamente tratado. São cerca de 
16 milhões de litros de água 
processados por dia, abaste-
cendo aproximadamente 28 
mil ligações. A avaliação po-

pular atinge nota 9,4 segundo 
a ARES-PCJ, índice que muitos 
sistemas privatizados gosta-
riam de exibir.

O investimento recente supe-
rior a R$15 milhões ampliou a 
reserva de água bruta para 2,6 
milhões de metros cúbicos. A 
ETE Quilombo, referência nas 
Bacias PCJ, consolida o muni-
cípio como exemplo regional de 
eficiência técnica. E a projeção 
da Represa Recanto 4 aponta 
para planejamento de longo pra-
zo e segurança hídrica diante da 
expansão urbana e industrial.

Em Sumaré, o antigo DAE 
foi privatizado durante a ges-
tão da então prefeita Cristina 
Carrara. O serviço passou ao 
controle da BRK Ambiental. 
A promessa era eficiência, mo-
dernização e melhoria da qua-

lidade. A realidade, segundo 
queixas recorrentes da popu-
lação, envolve tarifas elevadas, 
instabilidade no abastecimento 
e um município com menor 
margem de manobra sobre de-
cisões estratégicas.

Quando o serviço deixa de 
ser gerido por uma autarquia 
e passa a responder priorita-
riamente a acionistas, a lógica 
muda. O foco deixa de ser exclu-
sivamente o interesse público e 
passa a incluir metas de renta-
bilidade. O contrato substitui 
a autonomia administrativa. 
E o município, muitas vezes, 
torna-se refém de cláusulas 
contratuais difíceis de revisar.

O debate ganhou escala esta-
dual com a privatização da Sa-
besp promovida pelo governo de 
Tarcísio de Freitas. Defendida 

N
ova Odessa encer-
rou 2025 com um 
dado que, à primei-
ra vista, salta aos 

olhos: 1.979 novas empresas 
abertas, crescimento de 12,6% 
em relação ao ano anterior. 
O número, consolidado pela 
Receita Federal e repercutido 
pelo Observatório Econômi-
co do município, reforça a 
imagem de uma cidade em 
expansão e com ambiente 
favorável aos negócios.

O setor de serviços lide-
ra com folga, concentrando 
67,2% das novas aberturas. 
Comércio, indústria e constru-
ção civil aparecem na sequên-
cia, enquanto a agropecuária 
registra participação residual. 
O dado é coerente com o per-
fil urbano da cidade e com 
a dinâmica contemporânea 
da economia, cada vez mais 
orientada ao setor terciário.

Outro número chama 
atenção: 65,1% das novas 

empresas são Microempreen-
dedores Individuais (MEIs). 
Em termos absolutos, 1.289 
registros. A leitura oficial é 
clara: pequenos negócios im-
pulsionam a economia local, 
promovem geração de renda 
e formalizam trabalhadores.

Mas é justamente aqui que 
a análise precisa ir além da 
superfície. O crescimento de 
CNPJs nem sempre significa, 
necessariamente, expansão 
orgânica do empreendedoris-
mo clássico, aquele motivado 
por inovação, visão de merca-
do ou oportunidade estratégi-
ca. Parte relevante desse mo-
vimento pode estar associada 
a um fenômeno cada vez mais 
comum no país: a pejotização 
da força de trabalho.

Entregadores, vendedo-
res, prestadores de serviço, 
profissionais da logística, da 
área administrativa e até de 
segmentos tradicionalmente 
regidos pela CLT vêm sendo 

estimulados e pressionados 
a abrir MEI para prestar ser-
viços como “empresa”, em-
bora na prática mantenham 
relação típica de emprego. 
Essa dinâmica reduz encar-

gos para contratantes, mas 
transfere riscos e fragilidades 
ao trabalhador.

Não se trata de negar o 
mérito do ambiente econô-
mico favorável. Pelo contrá-

rio: é positivo que a cidade 
apresente vitalidade produ-
tiva, expansão do setor de 
serviços e aumento da for-
malização. O empreendedo-
rismo genuíno é motor de 
desenvolvimento e merece 
ser estimulado. O problema 
surge quando se confunde 
precarização com protago-
nismo empresarial.

A pejotização inflaciona 
estatísticas. Ela melhora in-
dicadores formais de aber-
tura de empresas, mas não 
necessariamente amplia a 
base produtiva real ou for-
talece cadeias econômicas 
estruturadas. Muitas vezes, 
apenas altera a forma jurídica 
de uma relação de trabalho já 
existente, mascarando víncu-
los empregatícios sob o rótulo 
de “prestação de serviço”.

Crescimento econômico 
sustentável envolve geração 
de emprego formal, estabili-
dade, proteção social e au-

mento real de produtividade. 
Quando a formalização via 
MEI ocorre por necessidade 
e não por vocação empreen-
dedora, o fenômeno revela 
menos dinamismo empresa-
rial e mais adaptação a um 
mercado de trabalho cada 
vez mais flexível, para alguns, 
excessivamente flexível.

Cláudio José Schooder, o 
Leitinho, celebrou os dados 
como reflexo de políticas 
públicas voltadas ao de-
senvolvimento econômico. 
O discurso institucional é 
coerente com os indicadores 
apresentados. No entanto, 
cabe à sociedade e à impren-
sa observar o cenário com-
pleto: crescimento é positivo, 
mas qualidade desse cresci-
mento importa ainda mais. 
Os números são bons, mas 
a interpretação deles exige 
maturidade e vigilância.

Da redação

como solução para ampliar in-
vestimentos e acelerar a univer-
salização, a medida foi vendida 
como modernização inevitável. 
No entanto, críticas técnicas e 
políticas apontam riscos estru-
turais: aumento tarifário, priori-
zação de áreas mais rentáveis e 
redução da capacidade de con-

trole direto do Estado sobre um 
serviço essencial.

O aniversário da Coden re-
coloca essa discussão em ter-
mos concretos. Nova Odessa 
mantém gestão pública, investe, 
planeja e entrega indicadores 
robustos. Não se trata de retó-
rica ideológica, mas de desem-

penho mensurável.
Quando comparada ao 

cenário de Sumaré ou às in-
certezas que cercam a Sabesp 
após a desestatização, a Coden 
demonstra que excelência na 
gestão pública é possível e, em 
muitos casos, mais provável do 
que em modelos terceirizados 
orientados por lucro.

No setor de saneamento, 
onde o direito à água e ao esgo-
to tratado impacta diretamente 
a dignidade humana, a expe-
riência de Nova Odessa serve 
como contraponto: eficiência 
não depende necessariamente 
da privatização. Depende de 
gestão técnica, planejamento e 
compromisso com o interesse 
coletivo.

Da redação

Moradores de Monte Mor 
foram surpreendidos neste 
início de 2026 com carnês de 
IPTU muito acima do espe-
rado. Embora a Prefeitura 
sustente que o imposto so-
freu apenas a correção infla-
cionária de 4,68%, com base 
no IPCA acumulado, o que 
provocou aumentos que ul-
trapassam 2.000% e em alguns 
casos chegam a 5.000%, foi a 
cobrança da taxa de coleta e 
remoção de lixo, incluída no 
mesmo boleto do imposto.

Na prática, contribuintes 
que pagavam cerca de R$20 
passaram a receber cobran-
ças superiores a R$400 ou até 
R$800. O salto não decorre do 
reajuste do IPTU em si, mas da 
forma e do valor fixados para a 
nova cobrança implementada 
neste ano pelo prefeito Murilo 
Rinaldo.

A administração municipal 
afirma que a cobrança está am-
parada pelo Código Tributário 
Municipal (Lei Complementar 
nº 14/2008) e pela Lei Federal nº 
14.026/2020, o Marco Legal do 
Saneamento Básico, que exige 

fonte própria de custeio para 
os serviços de limpeza urbana 
e manejo de resíduos sólidos. 
Segundo a Prefeitura, deixar 
de cobrar poderia configurar 
renúncia de receita, vedada 
pela legislação fiscal.

Do ponto de vista legal, há 
previsão para a taxa. O Código 
estabelece que o fato gerador 
é a utilização, efetiva ou po-
tencial, do serviço de coleta 
domiciliar, sendo contribuinte 
o proprietário ou possuidor 
de imóvel edificado. Também 
determina que o custo do ser-
viço seja dividido proporcio-
nalmente à frequência e à área 
construída.

O questionamento que cres-
ce na cidade, porém, vai além 
da base jurídica. Moradores 
contestam a proporcionalida-
de do aumento e a ausência 
de melhorias perceptíveis no 
serviço prestado.

O autônomo Manoel Andra-
de Filho, morador do Jardim 
Nova Alvorada, relata que o 
impacto foi imediato e ines-
perado.

“O aumento do meu IPTU 

Entregadores, e outros prestadores de serviços vêm sendo estimulados e 
pressionados a abrir MEI para prestar serviços como empresa, crescimento 

é positivo, mas qualidade desse crescimento importa ainda mais

Coden Ambiental celebrou 49 anos em 25 de fevereiro de 2026

Manoel Andrade 
filho é autônomo e 
morador do Jardim 

Nova Alvorada 

O carnê do IPTU 2026

foi exatamente de 2.000%. De 
R$19,00 foi para R$426,00. E 
como eu disse, é um prejuízo 
no bolso do pai de família. Você 
tem um planejamento dentro 
dos seus gastos, e vem um au-
mento desse?”, afirmou.

Ele destaca que seu caso 
sequer está entre os mais ex-
tremos.

“Esse foi um valor até mais 
baixo, porque teve outros ca-
sos aí que foi 5.000%. Tenho 
amigos que pagavam R$22,00 
e passaram a pagar R$800,00. 
É inacreditável como foi feito 

esse cálculo desse aumento”, 
completou.

A principal crítica feita por 
contribuintes é que não houve 
modernização do sistema de 
coleta, ampliação de rotas ou 
qualquer investimento visível 
que justificasse a elevação 
abrupta dos valores. O serviço 
segue operando nos mesmos 
moldes de anos anteriores.

Como a taxa está embuti-
da no carnê do IPTU, muitos 
moradores só perceberam a 
diferença ao comparar o valor 
final com o do ano passado. 

Para famílias de baixa renda 
e para a classe média, que já 
comprometem grande parte do 
orçamento com despesas fixas, 
o aumento representa parcela 
significativa da renda mensal.

A Prefeitura argumenta 
que imóveis sem construção 
tiveram apenas a correção 
de 4,68% e que a taxa incide 
apenas sobre imóveis edifica-
dos. Ainda assim, para quem 
mora em residência simples, 
o impacto financeiro tem sido 
considerado desproporcional.

O debate agora se desloca 

para a esfera política e jurídi-
ca. De um lado, o Executivo 
sustenta que cumpre a legis-
lação federal e municipal. De 
outro, moradores questionam 
a razoabilidade, a metodolo-
gia de cálculo e a ausência de 
transição ou escalonamento 
para evitar choque financeiro.

A lei pode prever a cobran-
ça. Mas a forma de aplicá-la e 
o peso que ela impõe ao con-
tribuinte tornou-se o centro da 
controvérsia em Monte Mor.

Da redação

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ANIVERSÁRIO

INVESTIMENTO PÚBLICO

73 atletas paulinenses são contemplados 
com a Bolsa Esportiva em 2026

REGIÃO

Paulínia comemora os seus 62 anos 
com uma programação especial

E
sse ano, o Programa 
Bolsa Esportiva de 
Paulínia vai alcan-
çar ainda mais atle-

tas no município. Com a nova 
Lei nº 4.645/2025, o programa 
passa a ser dividido em três 
categorias: regional, estadual e 
nacional, além de contemplar 
também os atletas guias. 

“Investir em esporte é in-

vestir na saúde e no futuro. 
Em mais um ano realizamos a 
entrega dessas bolsas e, desta 
vez, com uma proposta amplia-
da, mais democrática e inclu-
siva, com as novas categorias 
regional e atleta guia, com essa 
medida vamos levar o nome 
de Paulínia para mais compe-
tições e potencializar cada vez 
mais a prática esportiva”, afir-

ma o prefeito Danilo Barros.
Os valores foram reajustados 

de acordo com a inflação e as 
regras para utilização dos recur-
sos seguiram as mesmas do ano 
passado. As bolsas podem ser 
utilizadas para custear inscri-
ções, alimentação, transporte 
e outros gastos relacionados às 
competições. Diversas modali-
dades estão na lista e o valor da 

bolsa chega até R$2.270,66 de 
acordo com cada categoria. O 
evento contou com a participa-
ção de servidores e secretários 
municipais, vereadores, além 
de pais e familiares dos atletas 
beneficiados.

Saiba mais: 
As modalidades contempladas 
pela Bolsa Esportiva são:

Atletismo
Bicicross
Natação
Escalada
Tênis de Campo
Kart
Judô
Ciclismo de Estrada
Karatê
Vôlei de Praia
Tênis de Mesa 

Tabela de valores / categoria: 
25 bolsas na categoria BEP 
NACIONAL:  R$2.270,66
25 bolsas na categoria BEP 
ESTADUAL: R$1.517,21
20 bolsas na categoria BEP 
REGIONAL: R$774,09
3 bolsas na categoria ATLETA 
GUIA: R$2.270,66

Fonte: Prefeitura de Paulínia

O evento do Programa Bolsa Esportiva de Paulínia contou com a participação de servidores e secretários municipais, vereadores, além de pais e familiares dos atletas beneficiados

Aniversário de 
Paulínia terá Raça 

Negra como atração 
principal em show 
gratuito no sábado

Sumaré (SP) O lança-
mento do livro “Lideran-
ça na Prática: Como se 
Tornar um Líder?”, de 
autoria de João Cleto, 
foi um verdadeiro su-
cesso e reuniu diversas 
lideranças, empresários, 
gestores públicos e con-
vidados em um evento 
marcado por conexão, 
propósito e inspiração.

A obra, que nasce da 
vivência prática do au-
tor na gestão pública, 
no empreendedorismo e 
na formação de equipes, 
propõe uma abordagem 
direta e aplicável sobre 
liderança, distante da 

teoria abstrata e focada 
no comportamento, nas 
atitudes e na tomada de 
decisão no dia a dia.

Durante o evento, 
João Cleto agradeceu 
a presença de todos e 
destacou que o sucesso 
do lançamento reflete 
o valor das pessoas 
que caminham juntas 
na construção de uma 
liderança mais huma-
na, responsável e cons-
ciente. “Esse livro não 
é sobre cargo, é sobre 
comportamento. E ver 
tantas lideranças reuni-
das confirma que esta-
mos no caminho certo”, 

Lançamento do livro “liderança na prática” reúne 
lideranças e é marcado por sucesso de público

Para iniciar a semana com 
muita energia, mais de mil pes-
soas participaram do tradicional 
passeio ciclístico, promovido 
pela Secretaria de Esportes, na 
manhã do domingo, 22. O traje-
to teve cerca de 9km e passou 
pelas principais avenidas da ci-
dade e contou com um sorteio 
de brindes no final.

Na segunda-feira, 23, foi 
apresentado o projeto Barco 
Escola - nas águas do conhe-
cimento - para os alunos da 
EMEFM Ângelo Corassa Filho, 
vereadores e demais autorida-
des locais. Esse será um novo 
conceito de proporcionar edu-
cação ambiental para os alunos 
da rede municipal de ensino. A 
ação é realizada por meio de 
parceria entre a Secretaria do 
Meio Ambiente e da Associação 
Barco Escola da Natureza. O 
barco ficará no Píer do Mini 
Pantanal e navegará pelas águas 

da Represa do Salto Grande.
Ainda como parte das co-

memorações dos 62 anos de 
Paulínia, a Secretaria do Meio 
Ambiente deu continuidade 
à tradição do plantio de mu-
das anual, sempre igualando 
a quantidade de mudas plan-
tadas com a idade da cidade. 
Este ano, o plantio ocorreu na 
terça-feira, 24, na praça locali-
zada entre a Rua João Vitachi 
e a Av. João Aranha, no bairro 
Jardim Ouro Negro. 

Dando sequência aos even-
tos comemorativos, a Secretaria 
de Esportes realizou na quinta-
-feira, 26, a entrega das bolsas 
esportivas para 73  atletas pau-
linenses de diversas modalida-
des e que foram contemplados 
neste ano tanto nas categorias 
nacional, estadual, regional, 
atleta guia e paratletas. 

FEIRA NOTURNA

Na sexta-feira, 27, véspera de 
aniversário e para começar a 
aquecer o clima de festa e ani-
mação, será realizada a Feira 
Noturna em edição especial. 
O local e o horário serão os 
mesmos de sempre, em frente 
ao teatro municipal, no Parque 
Brasil 500, a partir das 16h. Com 
muita comida boa, artesanato 
e animação por conta da du-
pla Julio e Gustavo e a banda 
Mitologia.

BOLO E RAÇA NEGRA
Para o grande dia, no sábado, 
28, o dia será cheio: às 9h será 
inaugurada a unidade de Pron-
to Atendimento da cidade, no 
bairro Monte Alegre. Já às 10h 
a festa de aniversário estará 
montada no campo do Ginásio 
de Esportes do João Aranha - 
Agostinho Fávaro, com o corte 
do tradicional bolo às 11h30. 

E, para encerrar com chave 

de ouro, a Secretaria de Cultu-
ra, Turismo e Eventos prepara 
um grande show com o grupo 
Raça Negra, a partir das 20h, no 
Sambódromo Municipal.

Todos os eventos foram rea-
lizados em parceria pelas Se-
cretarias de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo, Cultura 
e Eventos, Defesa Civil, Segu-

rança, Mulher, Esportes, Obras 
e Serviços Públicos, Saúde, Ne-
gócios da Receita e Governo.

Fonte: Prefeitura de Paulínia

DIVULGAÇÃO

afirmou o autor.
O lançamento refor-

çou a proposta central 
da obra: despertar a lide-
rança que existe dentro 

de cada pessoa, mostran-
do que liderar é servir, 
influenciar pelo exemplo 
e gerar impacto positivo 
nos ambientes onde se 

está inserido.
“Liderança na Prática” 

já nasce como uma refe-
rência para quem deseja 
desenvolver equipes, forta-

lecer valores e transformar 
resultados por meio de ati-
tudes reais e aplicáveis.

Divulgação

João Cleto agradeceu a presença da família que sempre o apoiou, de todos os amigos, parceiros e ainda destacou que o sucesso do 
lançamento reflete o valor das pessoas que caminham juntas na construção de uma liderança mais humana, responsável e consciente

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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REGIÃO

CAPACITAÇÃO

EMPREGO

PROMOÇÃO

Hotel de Sumaré lança promoção para hóspedes 
que irão para a Festa do Peão de Americana

Programa Acerte abre cadastro para novos participantes

PAT de Hortolândia está com 20 vagas temporárias para 90 dias

E
ntre 03 e 14 de junho, 
o Parque de Eventos 
CCA, em Americana, 
cidade do interior do 

Estado de São Paulo, será pal-
co de um dos maiores espetá-
culos musicais do Brasil. Há 
menos de dez quilômetros do 
Parque de Eventos CCA, local 
onde será a festa, o Fildi hotel 
& eventos é uma ótima opção 
para quem quer se hospedar em 
um local seguro, confortável e 
próximo do rodeio.

 E para facilitar ainda mais 
a vida de quem vai curtir a 
festa, o Fildi hotel & eventos 
lançou uma promoção com 
desconto especial. Para ga-
rantir a reserva, basta acessar 
o link https://bit.ly/4s6pNqF.

A Prefeitura de Hortolândia 
abre cadastro para pessoas 
interessadas em participar do 
Programa Acerte, nas áreas 
de Costura Industrial e de 
Serviços Gerais. O Progra-
ma Acerte é uma iniciativa 
de qualificação profissional 
desenvolvida pela Secretaria 
de Governo, voltada a pessoas 
em situação de vulnerabilida-
de social, com o objetivo de 
promover inclusão produti-
va, autonomia financeira e 
ampliação de oportunidades 

no mercado de trabalho. A 
pessoa participante recebe 
capacitação técnica por meio 
de cursos, bolsa-auxílio men-
sal no valor de R$710,00 e 
cesta básica. Não há limite de 
vagas, sendo que o cadastro 
funcionará como Banco de 
Talentos.

Interessados podem se ins-
crever por meio dos seguintes 
links, até o dia 31 de março:
Costura Industrial - ht-
t p s : / / f o r m s . g l e / H M r-
R9eMC8hEDFwAU8

Serviços Gerais - https://
forms.gle/s6vvxhjbvmG-
mJ8217

De acordo com informações 
da Secretaria de Governo, 
as inscrições são realizadas 
periodicamente, conforme a 
abertura de novas turmas, e 
são destinadas a pessoas maio-
res de 18 anos, em situação 
de vulnerabilidade social, que 
tenham disponibilidade para 
participação presencial nas 
atividades propostas e que se-

jam moradoras do município 
há, no mínimo, 12 meses.

Um dos eixos de atuação do 
Acerte, o de Costura Industrial, 
proporciona capacitação aos 
aprendizes e uniforme esco-
lar gratuito aos estudantes da 
rede municipal de Hortolândia, 
servindo como um instrumen-
to de transformação social, 
com desenvolvimento pessoal, 
profissional e comunitário.

Fonte: Prefeitura de 
Hortolândia

Você busca trabalho no setor 
de logística? Então, se liga! O 
Posto de Atendimento ao Tra-
balhador (PAT) de Hortolândia, 
órgão da Prefeitura, está com 
20 vagas para auxiliar operacio-
nal de logística. Mas, atenção: 
essas vagas são temporárias 
de 90 dias. Há ainda oportuni-
dades para ajudante de obras 
(cinco vagas), jardineiro (duas 
vagas), vendedor porta a porta 
(uma vaga) e encarregado de 
conservação de vias permanen-
tes (uma vaga). As vagas são 
em Hortolândia e cidades da 
região (confira quadro abaixo).

Quem se interessou por al-
guma das vagas, pode candi-
datar-se de forma on-line no 
portal Emprega Brasil do go-
verno federal (CLIQUE AQUI).

Quem preferir, pode candi-
datar-se presencialmente no 
PAT de Hortolândia, que fica 
na Praça de Atendimento do 
Paço Municipal, localizado na 
rua Professora Celina Fran-
ceschini Bueno, 100, Jardim 
Metropolitan. O órgão funciona 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 16h30.

Para candidatar-se presen-
cialmente às vagas, os inte-
ressados devem apresentar 
Carteira de Identidade (RG), 
Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) e Carteira de Trabalho 
e Previdência Social (CTPS) 
nos formatos físico (em pa-
pel) ou digital. Currículo e 
comprovante de residência são 
documentos opcionais, e cuja 
apresentação não é obrigatória.

O PAT de Hortolândia re-
força que as vagas ficam dis-
poníveis até as datas limites, 
ou até os limites de candidatos 
estabelecidos pelos emprega-
dores forem atingidos.

PEI
Hortolândia implanta outra 
ação importante para fortalecer 
a inclusão de PcDs no mercado 
de trabalho. A Prefeitura inicia 
os atendimentos do Polo de Em-
pregabilidade Inclusiva (PEI) 
no Paço Municipal, nesta quar-
ta-feira (25/02), a partir das 9h. 

Esse é um dos três progra-
mas que a Prefeitura passa a 
realizar com o governo do Es-
tado. A parceria foi oficializada 

com a assinatura dos Termos 
de Cooperação Técnica, com 
a presença do secretário es-
tadual de Direitos da Pessoa 
com Deficiência, Marcos da 
Costa, no mês passado.

SINE
A Prefeitura de Hortolândia tem 
outra boa notícia para quem 
procura emprego. Também no 
mês passado, o município fez a 
adesão ao Sistema Nacional de 
Emprego (SINE), gerido pelo 
governo federal.

O SINE é uma plataforma on-
-line que oferece vários serviços 
públicos referentes ao mercado 
de trabalho. A plataforma ainda 
conecta pessoas em busca de 
trabalho e empregadores que 
estão com vagas de emprego 
disponíveis. Por meio da plata-
forma, a população pode tam-
bém ter acesso a atividades de 
qualificação e orientação pro-
fissional.

Confira ao lado os requisitos, 
valores dos salários, locais de 
trabalho e as datas limites das 
29 vagas de emprego divulgadas 
pelo PAT de Hortolândia: 

Deficiência, Marcos da Costa, no mês passado. 
 
SINE 
A Prefeitura de Hortolândia tem outra boa notícia para quem procura emprego. 
Também no mês passado, o município fez a adesão ao Sistema Nacional de 
Emprego (SINE), gerido pelo governo federal. 
O SINE é uma plataforma on-line que oferece vários serviços públicos referentes ao 
mercado de trabalho. A plataforma ainda conecta pessoas em busca de trabalho e 
empregadores que estão com vagas de emprego disponíveis. Por meio da 
plataforma, a população pode também ter acesso a atividades de qualificação e 
orientação profissional. 
Confira abaixo os requisitos, valores dos salários, locais de trabalho e as datas 
limites das 29 vagas de emprego divulgadas pelo PAT de Hortolândia:  
 

Cargo PCDs 
incluso
s 

Vaga
s 

Escolaridad
e 

Experiênci
a 

Salári
o 

Local 
de 
trabalh
o 

Data 
limit
e 

Auxiliar 
operacional 
de logística 
*OBS.: 
vaga 
temporária 
de 90 dias  

Não 20 Ensino 
Fundamental 
completo 

Não exigida R$ 
2.067,00 

Sumaré 27/02 

Vendedor 
porta a 
porta 

Não 1 Ensino Médio 
completo 

Sim R$ 
3.500,00 

Hortolândi
a 

13/03 

Ajudante de 
obras 

Não 5 Não exigida Sim R$ 
2.200,00 

Campinas 20/03 

Jardineiro Não 2 Ensino 
Fundamental 
completo 

Sim R$ 
1.732,39 

Hortolândi
a 

31/03 

Encarregad
o de 
conservaçã
o de vias 
permanente
s 

Não 1 Ensino Médio 
completo 

Sim R$ 
2.800,00 

Hortolândi
a 

31/03 

 
 
Fonte: Prefeitura Municipal de Hortolândia 
 

 Reunindo tradição, emoção 
e sucessos que marcaram gera-
ções, a Festa do Peão de Ame-
ricana chega à sua 38ª edição 
com uma programação artística 
grandiosa, consolidando sua 
relevância no cenário nacional. 

Na última semana a Comissão 
Organizadora da festa divulgou 
a grade de shows.

 Reconhecida como uma 
das festas mais tradicionais 
do país e o segundo maior 
festival sertanejo do Brasil, o 

evento apresenta, nesta edi-
ção, uma grade de alto nível 
com 16 artistas no palco prin-
cipal, contemplando diferentes 
gerações, estilos e vertentes 
da música brasileira. Artistas 
como Gusttavo Lima, Mato-

grosso & Mathias, Henrique 
& Juliano, Natanzinho Lima, 
Panda, Chitãozinho & Xororó, 
Bruno & Marrone, Menos é 
Mais, Luan Santana e Zé Neto 
& Cristiano estarão se apre-
sentando no evento.

Para conhecer mais sobre o 
Fildi hotel & eventos, acesse 
o site https://www.fildihotel.
com.br/

Fonte: ESTRATEGIC ASSES-
SORIA E COMUNICAÇÃO

Fonte: Prefeitura de Hortolândia

O Fildi hotel & eventos é uma ótima opção para quem quer se hospedar em um local seguro e confortável

Interessados podem se candidatar para capacitação em Costura 
Industrial e Serviços Gerais, até o dia 31 de março, por meio de link

DIVULGAÇÃO



SPASSO cidades27 de fevereiro 2026 Sumaré e Região08

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Jornal Spasso Cidades apresenta 
Hayde Marinho como nova colunista 

CELEBRAÇÃO

PRÉ-CANDIDATURA

NOVIDADE

O 
Jornal Spasso Cida-
des passa a contar, 
a partir das próxi-
mas semanas, com 

uma nova colunista dedicada 
à análise da política munici-
pal local, regional e nacional: 
Hayde Marinho. Com trajetória 
marcada por atuação direta na 
vida pública e pelo enfrenta-
mento de estruturas políticas 
consolidadas, ela assume o 
espaço com a proposta de am-
pliar o debate sobre os rumos 
de Monte Mor e região.

Hayde chegou à cidade há 
33 anos, ao lado do marido e 
com o filho ainda bebê. Co-
meçou do zero, trabalhando 
como caseira em chácara. Pos-
teriormente, foi aprovada em 

concurso público da Prefeitura 
e atuou por aproximadamente 
17 anos como merendeira na 
rede municipal. Foi no coti-
diano da escola pública que, 
segundo relata, despertou sua 
consciência política.

A vivência na educação a 
levou a acompanhar de perto 
a aplicação de recursos públi-
cos, questionar decisões ad-
ministrativas e cobrar maior 
transparência. O engajamento 
cívico evoluiu para participa-
ção direta na disputa eleitoral.

Em 2020, Hayde foi candida-
ta à Prefeitura de Monte Mor 
e obteve 3.039 votos em uma 
eleição cujo vencedor teve 
pouco mais de 7 mil votos. Já 
em 2024, disputou uma vaga 

Dia Mundial das ONGs: SHD é referência em Sumaré

Edinho Silva confirma Willian Souza 
como nome do PT para disputa à Alesp

No próximo dia 27 de feve-
reiro celebra-se o Dia Mundial 
das ONGs, ou, numa nomen-
clatura cada vez mais adotada, 
das OSCs (Organizações da 
Sociedade Civil). A data, insti-
tuída em 2014, é uma iniciativa 
de conscientização global para 
reconhecer o trabalho das or-
ganizações sem fins lucrativos 
por todo o mundo.

Em Sumaré, a Sociedade 
Humana Despertar (SHD), en-
tra no seu 31º ano de atuação, 
dedicada à inovação social e ao 
desenvolvimento do potencial 
humano, oferecendo diversas 
oportunidades gratuitas para 
crianças, jovens e adultos.

Para o público de 06 a 17 
anos, a SHD desenvolve o pro-
jeto Despertar das Artes, que 
já retomou as atividades após 
as férias, e segue com vagas 
remanescentes abertas para 

novos participantes. O proje-
to oferece oficinas gratuitas 
de dança, técnicas circenses 
e teatro, realizadas na sede da 
entidade, no Jardim Basilicata, 
região do Picerno, às quartas e 
sextas, nos dois períodos.

Através da arte e da cultu-
ra, os participantes vivenciam 
muitos outros benefícios, como 
lembra o professor Leonardo 
Rodrigues, responsável pela 
oficina de técnicas circenses. 
“Nesta oficina, os alunos vi-
venciam desde o malabarismo 
e equilíbrio até acrobacias de 
solo e em grupo. Todos esses 
aspectos trabalhados em aula 
se refletem diretamente no 
cotidiano dos alunos, trazen-
do mais foco, concentração e 
disciplina, além de melhorar 
o condicionamento físico e in-
centivá-los à prática de exercí-
cios”, comenta.

As turmas da manhã parti-
cipam das atividades das 8h às 
11h, e as da tarde, das 13h30 às 
16h30. Para inscrição, basta 
entrar em contato pelo telefo-
ne (19) 3873-9015, pelo e-mail 
shd@shd.org.br ou presencial-
mente na sede da Sociedade 
Humana Despertar, na Rua dos 
Pinheiros, nº 105.

A iniciativa é viabilizada 
através das leis de incentivo 
e conta com patrocínio da 
Unimed Campinas, por meio 
da Lei Rouanet. Pelo ProAC 
ICMS- Programa de Ação Cul-
tural da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas 
do Estado de São Paulo, o pro-
jeto Despertar das Artes conta 
com o patrocínio da Solenis e 
apoio do Grupo São Vicente.

Adultos
Em parceria com o SEBRAE 

Quando o Carnaval é comemorado 
em casa, os sinais da festa costumam 
permanecer por mais tempo do que o 

desejado, tornando a limpeza mais difícil

Aqui Sumaré, a entidade vai 
oferecer o curso “Aprenda 
a customizar peças de ves-
tuário”, iniciativa que une 
formação profissional, cria-
tividade e sustentabilidade. 

Com carga horária de 40 ho-
ras, o curso será ministrado 
às segundas, terças e sex-
tas-feiras, das 13h às 16h30, 
em modalidade presencial. 
As vagas são limitadas, e as 

inscrições podem ser feitas 
diretamente com a equipe 
da SHD, pelo telefone (19) 
3873-9015 ou direto na sua 
sede, no Jardim Basilicata, 
região do Picerno.

Durante as aulas, os parti-
cipantes aprenderão técnicas 
de customização, reaproveita-
mento de peças e criação de 
novos estilos, valorizando o 
uso consciente dos materiais 
e estimulando novas possibi-
lidades de geração de renda 
por meio da moda sustentável.

SHD – Sociedade Humana 
Despertar
Contato: (19) 3873-9015
Endereço: Rua dos Pinheiros, 
nº 105 - Jardim Basilicata, 
Sumaré/SP
https://shd.org.br/

Fonte: A2N Comunicação

A sanção da nova lei pelo 
governador Tarcísio de Freitas, 
que autoriza o sepultamento de 
cães e gatos em jazigos e sepul-
turas familiares no estado de São 
Paulo, representa um marco no 
reconhecimento do papel que os 
animais de estimação ocupam 
hoje na estrutura familiar. Mais 

do que uma mudança legal, a 
medida simboliza uma transfor-
mação cultural profunda — e 
amplia discussões importantes 
sobre luto, ética, saúde pública 
e a atuação da Medicina Vete-
rinária.

A legislação permite que os 
animais sejam sepultados junto 

Rastreamento veicular que
cabe no seu bolso!

Rastreamento
sem burocracia
Preços acessíveis

App moderno e
fácil de usar

WWW.RASTREK.COM.BR

RASTREK_OFICIAL (19) 98276-9444

Av Minas Gerais, 300 - Nova Veneza

Agora a Rastrek Sumaré conta com sede física
para melhor atender aos seus clientes. Contamos

com suporte total, inclusive com mais serviços
agregados, como câmeras veiculares, alarmes,

bloqueadores, som e muito mais.
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na Câmara Municipal como 
candidata a vereadora, enfren-
tando resistência política e 
ataques direcionados à sua 
condição de mulher e à sua 
origem humilde.

Ao longo dessa trajetória, 
também atuou como assesso-
ra parlamentar de deputados, 
ampliando sua experiência 
institucional e o conhecimen-
to sobre o funcionamento do 
Legislativo.

Agora, no Spasso Cidades, 
Hayde Marinho terá um es-
paço para tratar da política 
local com olhar crítico, posi-
cionamento claro e foco na 
fiscalização do poder público. 
A proposta da coluna é anali-
sar decisões do Executivo e do 

Legislativo, discutir projetos, 
contratos, gastos e pautas que 
impactam diretamente a vida 
da população.

A chegada da nova colu-
nista reforça o compromisso 
do jornal com o pluralismo 
de ideias e com o acompa-
nhamento atento da política 
municipal.

Nas próximas semanas, os 
leitores poderão acompanhar 
os primeiros textos da coluna, 
que prometem abordar temas 
sensíveis da vida das pessoas, 
da administração pública, bas-
tidores do Legislativo e deba-
tes que influenciam o cotidia-
no da cidade e da região.

Da redação

O presidente nacional do 
PT, Edinho Silva, confirmou 
o nome do ex-vereador de 
Sumaré Willian Souza como 
pré-candidato a deputado es-
tadual pela legenda. A decla-
ração foi feita durante o 4º 
Encontro do Interior do PT 
Paulista, realizado entre os 
dias 20 e 22 de fevereiro, em 

Bauru, e divulgada nas redes 
sociais do político.

No vídeo, Edinho afirmou 
que Willian é uma liderança em 
ascensão e que pode represen-
tar a macrorregião de Campi-
nas na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo.

Willian Souza já foi verea-
dor por dois mandatos conse-

cutivos em Sumaré e presidiu 
a Câmara Municipal. Em 2024, 
disputou a eleição majoritária 
no município e obteve mais 
de 50 mil votos. Aos 38 anos, 
tem atuação ligada a pautas 
como moradia, direitos dos 
trabalhadores e combate à 
desigualdade social.

Segundo ele, a pré-candida-

tura está alinhada ao projeto 
nacional liderado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
com foco no fortalecimento 
das bancadas estaduais e na 
articulação regional, especial-
mente na Região Metropolita-
na de Campinas.

Da redação

Ensaio do Projeto Despertar das Artes

Willian Souza pré-candidato a deputado estadual pela legenda

Hayde Marinho - esposa, 
mãe e mulher de 

posicionamento firme, 
defensora dos direitos e 

da justiça social
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DIVULGAÇÃO

TRAJETÓRIA

Empresário de Campinas, Osvaldo Quadro inicia trajetória 
pública com foco em gestão e empreendedorismo

REGIÃO

ECONOMIA E NEGÓCIOS NA REGIÃO - Por Marcelo Oliveira

Construção cria 2,6 mil em-
pregos na região de Cam-
pinas em 2025
O setor da construção civil na 
região de Campinas terminou 
2025 aquecido. É o que indica 
os dados de contratações, de-
corrente das obras em anda-
mento. Segundo levantamento 
divulgado pelo Sindicato da 
Construção Civil de São Pau-
lo (Sinduscon-SP), a regional 
Campinas encerrou o ano 
passado com 2,6 mil novas 
contratações, segundo melhor 
desempenho do Estado de São 
Paulo, superado apenas pela 
Capital paulista, onde foram 
criadas 357 mil novas vagas 
com carteira assinada. A região 
conta atualmente com 99 mil 
trabalhadores formais.
 
Geração de vagas formais 
cresce 2,7%
Outro dado que chama a aten-
ção na pesquisa divulgada 

pela entidade diz respeito ao 
dinamismo do setor para gerar 
empregos. De acordo com a 
entidade, o volume de contra-
tações na região de Campinas 
em 2025 apresentou uma alta 
de 2,7%. O setor é considerado 
estratégico para a economia, 
tanto em geração de renda 
como de empregos, já que 
representa cerca de 6,2% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Brasil.
 
Após nove meses, Azul 
anuncia saída da recupera-
ção judicial
Depois de nove meses de 
sua entrada no processo de 
recuperação judicial, a Azul 
Linha Aéreas está pronta para 
retomar os planos de voos. 
A companhia anunciou na 
sexta-feira o fim do processo 
de reestruturação financeira 
voluntária e saída do Chapter 
11, o Capítulo 11 da Lei de 
Falências dos Estados Uni-
dos, que decorreu em maio 
de 2025. No comunicado, a 
empresa destaca que sai do 
processo com US$850 mi-
lhões em novos investimentos 
em ações, redução da dívida e 
obrigações de arrendamento 
em aproximadamente US$2,5 
bilhões.

 Companhia recebe aportes 
de US$ 300 milhões
Um dia antes de comunicar o 
fim do processo de recupera-
ção, a Azul anunciou injeções 
de capitais em seu caixa, com 
três acordos para investimen-
tos de US$300 milhões por 
companhias aéreas dos Esta-
dos Unidos e outros credores. 
Os aportes serão feitos pela 
American Airlines e pela Uni-
ted Airlines, que vão investir 
US$100 milhões cada. A ex-
pectativa é que as companhias 
virem acionistas ao receberem 
ações da Azul.
  
Mercado farmacêutico mo-
vimenta bilhões em M&A 
na região
A região de Campinas inicia 
o ano de 2026 com grandes 
negócios de fusões e aquisições 
(M&A) e movimenta bilhões de 
reais, o que a coloca no centro 
das atenções do mercado far-
macêutico. Nos próximos dias 
a francesa Sanofi deve anun-
ciar a venda da farmacêutica 
Medley, de Campinas, por cer-
ca de US$500 milhões. A EMS é 
uma das favoritas a ficar com o 
negócio. Já o Laboratório Cris-
tália, de Itapira, foi às compras 
nesta semana é adquiriu uma 
fábrica em Jaguariúna.

 Laboratório Cristália compra 
unidade da japonesa Takeda, 
em Jaguariúna
Com sede em Itapira e fábricas 
em Itapira e laboratório em 
Campinas, além de unidades 
fabris em outras cidades no 
País, o Laboratório Cristália 
anunciou na segunda-feira (23) 
a aquisição de uma fábrica da 
multinacional japonesa Take-
da, instalada em Jaguariúna. O 
valor envolvido no negócio, se-
gundo o portal NeoFeed, girou 
em torno de R$500 milhões.
 
Foco da aquisição é a pro-
dução de polilaminina
A compra da nova fábrica pelo 
Laboratório Cristália tem como 
foco um mercado que promete 
grandes movimentações nos 
próximos anos: a produção de 
polilaminina, fármaco experi-
mental para lesões na medula. 
O laboratório tem investido 
pesado no segmento, desti-
nando mais de R$100 milhões 
em pesquisas desde 2018. O 
novo produto já está com o 
pedido de patente protocolado 
no Brasil e no Exterior. No ano 
passado, a empresa faturou 
R$4,5 bilhões.
 
Canetas emagrecedoras: 
de Hortolândia paras os 

EUA:
Em meio à crise de imagem 
institucional que o produto 
enfrenta nos mercados na-
cional e internacional, en-
volvendo investigações de 
casos de mortes, as canetas 
emagrecedoras seguem firme 
entre o público. A EMS, que 
iniciou a fabricação nacional 
no segundo semestre de 2025, 
entra em contagem regressiva 
para ampliar seu mercado. A 
farmacêutica de Hortolândia, 
na Região Metropolitana de 
Campinas (RMC), deve iniciar 
a exportação de suas canetas 
para os Estados Unidos no 
segundo semestre. A expec-
tativa é colocar no mercado 
norte americano 500 mil ca-
netas até o final de 2026.
 
Hotéis da região iniciam 
2026 com 49,82% de ocu-
pação
Os eventos corporativos re-
presentam cerca de 80% do 
faturamento do setor hote-
leiro da Região de Campinas. 
Com as férias de início de 
ano, é natural uma queda no 
movimento, como sempre foi 
em toda a história. Porém, 
esse processo mudou de di-
reção nos últimos dois anos. 
A hotelaria regional iniciou 

2026 com bom desempenho 
na taxa de ocupação. Segun-
do pesquisa mensal realizada 
pela Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH), 
no mês de janeiro as regiões 
Entradas e Bandeiras, que en-
globam as cidades da região, 
tiveram uma taxa de ocupa-
ção de 49,82%, com diária 
média de R$502,44. Juntas, 
elas englobam 9,20% do to-
tal de municípios do Estado, 
6,04% do total de hotéis (243 
no total) e 4,71% (22.828) de 
apartamentos disponíveis.
 
Biotrop assume controle 
da BioWorks e transfe-
re sede de Vinhedo para 
Santo Antônio de Posse
Com sede na região de Cam-
pinas, a Biotrop, empresa de 
tecnologias biológicas e natu-
rais para a agricultura e parte 
do grupo BioFirst, assumiu o 
controle da divisão BioWorks, 
unidade da BioFirst especiali-
zada em biopesticidas e bioes-
timulantes para horticultura.  
A companhia também anun-
ciou que vai transferir a sua 
sede de Vinhedo para Santo 
Antônio de Posse neste ano. 
O novo escritório funcionará 
dentro da BioOracle, centro 
tecnológico da companhia.

Um empresário forjado no tra-
balho, na superação e na fé. As-
sim pode ser definida a trajetória 
de Osvaldo Quadro, nascido em 
10 de março de 1974, em Cam-
pinas, que agora dá os primeiros 
passos na vida política com o 
discurso de levar para o setor 
público a mentalidade de quem 
construiu uma empresa do zero 
e gerou centenas de empregos.

Filho caçula de uma família 
simples, cresceu ao lado dos 
pais e de duas irmãs, aprenden-
do desde cedo valores como 
responsabilidade, dedicação e 
compromisso com a família. O 
primeiro emprego foi em uma 
loja de calçados, experiência 
que, segundo ele, consolidou a 
convicção de que o crescimento 
só viria por meio do trabalho.

Formou-se técnico em Pro-
cessamento de Dados, gra-
duou-se em Direito e concluiu 
pós-graduação em Direito Civil. 

A educação, afirma, sempre foi 
instrumento de transformação 
pessoal e profissional.

Empreendedor por vocação, 
fundou sua primeira empresa no 
ramo de comunicação visual, 
atuando por cerca de duas dé-
cadas. Apesar da dedicação, o 
negócio enfrentou dificuldades 
e não alcançou o desempenho 
esperado. O ponto mais dramá-
tico de sua vida viria em 2005, 
quando sua mãe foi assassinada 
durante um assalto, episódio 
que desencadeou um período de 
profunda depressão, problemas 
de saúde e dificuldades financei-
ras severas.

Chegou a enfrentar limita-
ções físicas significativas e mo-
mentos de extrema escassez. 
Foi nesse contexto que decidiu 
recomeçar. Voltou ao merca-
do como empregado e, pouco 
tempo depois, fundou, ao lado 
de um parceiro, uma empresa 

voltada para licitações públicas.
O empreendimento cresceu 

rapidamente. Com estratégia, 
disciplina e gestão estruturada, 
a empresa expandiu contratos, 
passou a atender grandes clien-
tes, entre eles a Petrobras, e con-
solidou-se no setor. Ao longo da 
trajetória empresarial, Osvaldo 
afirma já ter gerado mais de mil 
empregos e mantém atualmen-
te cerca de 270 colaboradores 
diretos.

Paralelamente à atividade 
empresarial, desenvolveu atua-
ção no terceiro setor, apoiando 
igrejas, organizações sociais e 
projetos comunitários. Cristão 
desde 1998, também possui 
formação pastoral, embora não 
exerça atualmente a função. 
Segundo ele, princípios como 
lealdade, responsabilidade e 
compromisso social orientam 
suas decisões.

Nos últimos anos, passou a 

manifestar insatisfação com o 
que considera ineficiência do 
poder público e excesso de 
burocracia que, em sua visão, 
dificulta o crescimento econô-
mico e penaliza quem empreen-
de. Esse cenário o motivou a 
ingressar na política.

Osvaldo defende um “choque 
de gestão” na administração pú-
blica, com foco em eficiência, 
controle de gastos e resultados 
mensuráveis. Entre as bandeiras 
que apresenta estão o fomento 
ao empreendedorismo, edu-
cação de qualidade, políticas 
sociais voltadas à autonomia, 
modernização das relações de 
trabalho e redução da burocra-
cia estatal.

Sua entrada na vida públi-
ca ocorre com o discurso de 
que quem gera emprego com-
preende, na prática, os desafios 
enfrentados pela economia real. 
Para ele, a experiência empre-

sarial pode contribuir para uma 
atuação política orientada por 
metas, desempenho e respon-
sabilidade fiscal.

Ao iniciar essa nova eta-
pa, Osvaldo Quadro busca se 
apresentar como alguém que 
conhece as dificuldades da 

base, enfrentou adversidades 
pessoais profundas e construiu 
uma trajetória empresarial 
consolidada. Agora, pretende 
transformar essa experiência 
em proposta política.

Da redação

Osvaldo Quadro -  empresário

DIVULGAÇÃO

CARNAVAL

Enquanto uns combatem a folia, cidades da 
região colhem resultados econômicos e culturais
O Carnaval de 2026 deixou 

claro que, na Região Metropoli-
tana de Campinas, a maior fes-
ta popular do planeta continua 
sendo também um potente mo-
tor econômico. Em Campinas, 
levantamento da Associação 
Comercial e Industrial de Cam-
pinas apontou movimentação 
estimada em R$16,9 milhões, 
crescimento de 5,6% em relação 
ao ano anterior.

Bares e restaurantes lidera-
ram o impacto financeiro, com 
R$5,7 milhões em circulação. 
Bailes, blocos de rua, fantasias, 
hotelaria e comércio foram di-
retamente beneficiados. O dado 
não é trivial: significa emprego 
temporário, renda extra, impos-
tos recolhidos e dinamização da 
economia local. O gasto públi-
co em estrutura retorna para 
o setor privado em forma de 
consumo.

Em Santa Bárbara d’Oeste, a 
Prefeitura contabilizou público 

rotativo de 117,6 mil pessoas ao 
longo de quatro dias de progra-
mação gratuita. O destaque foi o 
Bloco das Bárbaras, que reuniu 
cerca de 35 mil foliões na Ave-
nida Monte Castelo. O evento 
consolidou o município como 

referência regional em cultura 
e turismo, movimentando eco-
nomia criativa, ambulantes, 
praça de alimentação e cadeia 
de serviços.

O Carnaval barbarense teve 
estrutura organizada, contro-

le de acesso, apoio da Polícia 
Militar, Guarda Municipal e re-
gulamentação específica por de-
creto. Resultado: festa popular, 
gratuita, com segurança e forte 
impacto econômico.

Já em Nova Odessa, a aposta 

foi no público infantil e familiar. 
O Folia Kids reuniu cerca de 5 
mil pessoas no Parque Municipal 
das Crianças, com brinquedos 
infláveis, marchinhas e pro-
gramação gratuita. A iniciativa 
demonstra que Carnaval não é 
sinônimo de excessos: é cultura, 
convivência e lazer para todas 
as idades.

Os números não mentem: 
O Carnaval movimenta ba-
res, restaurantes, comércio 
informal, hotéis, costureiras, 
músicos, técnicos de som, am-
bulantes, artistas e pequenos 
empreendedores. Impulsiona 
turismo e injeta recursos dire-
tos na economia local. Em um 
cenário de disputa por receitas 
municipais, abrir mão desse 
potencial por mera antipatia 
cultural parece, no mínimo, 
economicamente imprudente.

Carnaval é manifestação 
cultural brasileira, patrimônio 
imaterial, festa democrática 

e plural. Pode ser bloco de 
rua, desfile tradicional, even-
to infantil ou baile em clube. 
Pode ser família no parque ou 
multidão na avenida. Quem 
não aprecia, tem alternativa 
simples: não participar.

Mas combater a realização 
da festa enquanto municípios 
vizinhos lucram, geram empre-
gos e fortalecem sua identidade 
cultural é dar murro em ponta 
de faca.

Campinas faturou. Santa Bár-
bara consolidou sua vocação 
para grandes eventos. Nova 
Odessa investiu em lazer fami-
liar. A região mostrou que cultura 
e economia caminham juntas.

No fim das contas, a matemá-
tica é objetiva: quem abraçou 
o Carnaval colheu o resultado. 
Quem insiste em travar a folia, 
perde público, perde receita e 
perde relevância.

Da redação

O Carnaval de 2026 deixou claro que, na Região Metropolitana de Campinas, a maior 
festa popular do planeta continua sendo também um potente motor econômico
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O varejo na era do comércio social: o que 
muda com o Youtube Shopping e Tik Tok Shop

Comércio social é um tema 
relativamente novo, mas que 
já ronda o varejo brasileiro há 
algum tempo, desde a consoli-
dação das redes sociais como 
canais de comunicação entre 
marcas e clientes. Esse modelo 
de consumo, que na verdade 
trata-se de usar as mídias so-
ciais para vender produtos e 
serviços dentro da própria pla-
taforma, está revolucionando a 
maneira como compramos. E 
como as empresas promovem 
seu comércio.

Nos últimos anos, platafor-
mas de vídeo como YouTube e 
TikTok deixaram de ser espaços 
dedicados exclusivamente ao 
entretenimento ou à educação 
informal para se tornarem um 
ambiente onde as marcas cap-
tam clientes, fazem relaciona-
mento com eles e vendem. Esse 
cenário redesenha completa-
mente o papel dos negócios, o 
modelo de atuação dos criado-
res de conteúdo e a organização 
do varejo atual. 

A chegada do YouTube Sho-
pping ao Brasil, em parceria com 
grandes marketplaces, e a con-
solidação do TikTok Shop em 
2025 reforçam esse cenário. Tan-
to um quanto outro permitem 
que produtos sejam marcados 
em vídeos, transmissões ao vivo 
e Shorts (no caso do Youtube), 
de forma que a compra aconteça 

sem que o usuário deixe o con-
teúdo. O consumo do produto 
se torna simultâneo ao consumo 
do conteúdo, encurtando o ca-
minho de compra. E isso muda 
muita coisa para o varejo.

Para compreender o peso 
desse fenômeno, é necessário 
observar o contexto brasilei-
ro. O país permanece entre os 
maiores consumidores de redes 
sociais e de vídeo do mundo. 
Segundo levantamento Digital 
2025: Brasil, o YouTube alcança 
144 milhões de usuários mensais 
no Brasil. Já o TikTok segue em 
ritmo acelerado de crescimen-
to, especialmente entre jovens 
adultos e pequenos negócios 
que utilizam a plataforma como 
motor de visibilidade e vendas. 
O mesmo relatório aponta 91,7 
milhões de usuários no Brasil 
no TikTok.

Aos fatores culturais somam-
-se características estruturais: 
alta penetração de smartphones, 
maturidade dos marketplaces 
e predisposição histórica à in-
fluência como vetor de decisão 
de compra. Comércio social 
encontra nesse cenário uma 
combinação singular de esca-
la, atenção e comportamento.

Essas transformações afetam 
diretamente o varejo. A compra 
deixa de ser linear, pois conhe-
cer, considerar e comprar passa 
a ocorrer dentro de uma mesma 
experiência, num único momen-
to. A comunicação passa a de-
pender de conteúdos contínuos, 
mais educativos e menos cen-
trados em campanhas isoladas 
e propagandas pontuais. Além 
disso, a integração entre opera-
ções de marketing, tecnologia e 
logística torna-se indispensável. 
A lógica deixa de ser apenas 
digital e passa a ser também 
operacional. É o varejo puro 
acontecendo.

Para pequenos negócios, a 
vitrine fica mais barata porque 
a venda vem da audiência cer-
ta, ainda que pequena. Nichos 

de mercado como semijoias, 
moda, beleza, pet, utilidades, 
alimentos artesanais, itens para 
casa, presentes, entre outros, po-
dem ganhar força e a estratégia 
de usar influenciadores digitais 
se consolida não apenas pelo 
alcance, mas pela confiança e 
pela credibilidade que geram.

Essas mudanças impulsio-
nam o varejo a reestruturar 
sua cadeia de operações e suas 
estratégias. O varejo brasileiro 
avança mais para um ambiente 
que chamamos de “figital”, ou 
seja, a fusão permanente entre o 
físico e o digital. A loja deixa de 
ser um lugar central e se torna 
parte do fluxo.

Os exemplos do YouTube 
Shopping e TikTok Shop abrem 
caminho para um modelo híbri-
do em que descoberta e profun-
didade operam em conjunto. 
Indica também uma mudança 
cultural mais ampla. O consumi-
dor brasileiro identifica-se com 
narrativas pessoais, comunida-
des digitais e recomendações 
nas redes. As marcas que de-
sejam se manter competitivas 
precisarão integrar canais, in-
vestir em conteúdo baseado em 
contexto e estabelecer relações 
consistentes com criadores.

A tendência é que essa nova 
fase do comércio social apro-
xime varejo, criadores de con-
teúdo e consumidores em um 
mesmo ambiente operacional. 
As compras passam a refletir 
não apenas necessidades, mas 
pertencimento, estilo de vida e 
interpretação coletiva de valor. 
O fenômeno não representa 
uma mudança estética, e sim 
funcional. Varejistas e marcas 
que reconhecem essa transi-
ção e reorganizam sua lógica 
de vendas tendem a ocupar um 
espaço privilegiado no cenário 
competitivo dos próximos anos.

Por: Silmara Regina de Sou-
za, consultora de negócios do 
Sebrae-SP

 Silmara Regina de Souza

DIVULGAÇÃO

Rede de franquias Mana Poke leva 
culinária havaiana para Hortolândia

VARIEDADES
INAUGURAÇÃO

N
este mês de mar-
ço, a cidade de 
Hortolândia ga-
nhará um novo 

sabor com a chegada da rede 
de franquias Mana Poke, refe-
rência nacional em culinária 
havaiana. A marca inaugura 
a sua 75ª unidade na Avenida 
Santana, reforçando a presen-
ça em 15 estados brasileiros e 
no Distrito Federal.

A unidade está localizada 
no Centro de Convivência Best 
Center, lojas 17 e 18, e vem 
a integrar e complementar o 
mix gastronômico do centro 
comercial. O restaurante traz 
como destaque o “Monte seu 
Poke”, opção que permite ao 
cliente montar seu prato es-
colhendo entre 59 ingredien-
tes frescos e nutritivos. São 
quatro tamanhos disponíveis 
– Maninha, Marola, Viagem e 
Tsunami –, além de sete com-
binações prontas, incluindo 
o mais pedido pelo público, o 
Poke Perfeito, que leva salmão 
com cream cheese, shimeji, 
sunomono, cenoura, chips 
crocantes e molho tarê.

Com decoração inspirada 
no Havaí, o espaço foi pensado 
para oferecer uma experiência 
completa. A loja tem capaci-
dade para 50 lugares e tem 

decoração descontraída inspi-
rada no Havaí, com pranchas 
de surf, trilha sonora tropical, 
ambiente instagramável e ser-
viço de delivery via iFood. O 
funcionamento será diário, de 
segunda a domingo, das 11h 
às 22h30. 

A instalação da unidade 
em Hortolândia visa atender a 
demanda crescente por mais 
opções diferenciadas de ali-
mentação saudável temática 
na cidade e região. Para o fran-
queado e proprietário da nova 

unidade em Hortolândia, Mi-
chael Carlos da Silva, a cidade 
já possui um público cativo de 
poke havaiano. 

“Hortolândia é uma cida-
de em franca expansão com 
ótimos registros de aumento 
de renda e crescimento eco-
nômico. E tem um público 
que já consome pokes nas 
unidades de Campinas. Nossa 
intenção é trazer essa opção 
saudável e nutritiva para mais 
perto da população e tornar o 
poke mais popular na cidade”, 

afirma o empresário. 

Expansão no interior 
paulista 
A unidade de Hortolândia mar-
ca a 25ª inauguração da rede 
no interior de São Paulo. Para 
o CEO da Mana Poke, Filipe 
Moreno, a expansão acompa-
nha a crescente procura por 
alimentação saudável, práti-
ca e saborosa. “2025 foi um 
ano muito positivo, chegamos 
a mais de 70 unidades em 14 
estados e no Distrito Federal, 

ampliando nossa atuação para 
Sul, Centro-Oeste e Nordeste. 
Em 2026, seguimos com a mis-
são de levar um pedacinho do 
Havaí para ainda mais cidades 
paulistas”, destaca o CEO da 
Mana Poke. 

Atualmente, a Mana Poke 
está presente em São Paulo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraná, Goiás, Santa Catarina, 
Paraíba, Pernambuco, Espíri-
to Santo, Mato Grosso do Sul, 
Ceará, Bahia, Pará, Alagoas e 
Distrito Federal.

Serviço
Mana Poke em Hortolândia-SP
Inauguração
iFood:  02 de março - Segun-
da-feira
Abertura da loja física: 4 de 
março - Quarta-feira
Centro de Convivência Best 
Center - Avenida Santana, 970 
- Loja 17 e 18
Funcionamento diário
De segunda a domingo, das 
11h às 22h30

Fonte: Vira Comunicação

A unidade de Hortolândia marca a 25ª inauguração da rede no interior de São Paulo e acompanha a crescente procura por alimentação saudável, prática e saborosa
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Congresso discute riscos psicossociais no trabalho

Quebra de patentes das “canetas para emagrecimento”: 
solução imediata ou risco estratégico?

BEM ESTAR

LEI

ARTIGO

Suplementos para imunidade, saúde mental e beleza: 
O guia definitivo para turbinar seu bem-estar

A 
gente sabe: com a 
rotina corrida, o 
corpo e a mente pe-
dem reforços. E não 

é à toa que os suplementos 
estão cada vez mais presentes 
no dia a dia de quem busca 
saúde, beleza e equilíbrio 
emocional. Eles podem ser 
grandes aliados, desde que 
usados de forma consciente 
e com orientação profissional. 

Por isso, reunimos aqui os 
suplementos mais citados por 
especialistas para fortalecer 
a imunidade, ajudar na saúde 
mental e cuidar da beleza de 
dentro para fora. Prepare-se 
para entender, de forma práti-
ca, o que realmente funciona. 
Confira as dicas! 

Por que os suplementos vi-
raram tendência?
Depois dos últimos anos, muita 
gente passou a olhar para a 
própria saúde com mais ca-
rinho. Especialistas apontam 
que o interesse não é só pela 
estética, mas pela sensação de 
bem-estar completo. E quando 
o assunto é preencher peque-
nas carências nutricionais, os 
suplementos entram como uma 
opção acessível e eficiente para 
quem quer manter o corpo fun-
cionando no seu melhor.

Suplementos para reforçar 
a imunidade

Se você sente que está sem-

pre resfriada ou precisa de um 
empurrãozinho para melhorar 
seu sistema de defesa, alguns 
nutrientes são queridinhos en-
tre os profissionais de saúde:

Zinco ajuda o corpo a se 
recuperar mais rápido e apoia 
o funcionamento da tireoide.

Magnésio colabora para 
relaxar o sistema nervoso e 
ainda participa da produção 
de energia.

Vitamina D3 fortalece a 
resposta imune e ajuda até 
na prevenção de doenças au-
toimunes.

Vitamina C é famosa por 
sua ação antioxidante e ainda 
dá um up no humor e na pele.

Selênio protege as células 
e mantém o funcionamento 
da tireoide.

Ômega 3 reduz inflama-
ções, protege o coração e 
mantém as artérias saudáveis.

Suplementos para saúde 
mental e equilíbrio emocional

Sabe aqueles dias em que 
a mente simplesmente pede 
ajuda? Esses suplementos 
são muito comentados por 
promoverem bem-estar, foco 
e qualidade do sono:

Rhodiola é uma planta 
adaptógena que ajuda o corpo 
a lidar com o estresse e com-
bate a sensação de exaustão.

L-Teanina promove relaxa-
mento sem causar sonolência 
e ainda pode melhorar a con-
centração.

Relora reduz o cortisol, que 
é o hormônio do estresse, e 
traz uma sensação de calma.

Melatonina ajuda a regular 
o sono e ainda tem efeito an-
tioxidante, importante para a 
regeneração do corpo.

Suplementos para beleza 
corporal e emagrecimento

Se a ideia é cuidar da pele, 
cabelo, unhas ou até da reten-
ção de líquido, existem ativos 
queridinhos no universo dos 
nutricosméticos:

Exsynutriment estimula co-
lágeno e elastina, deixando a 
pele mais firme e hidratada.

Verisol é um tipo de coláge-
no que melhora a elasticidade 
e suaviza linhas finas.

Biotina fortalece unhas e 
cabelos e ajuda no metabo-
lismo de gorduras.

Chá verde acelera o meta-
bolismo e auxilia na queima 
de gordura.

Morosil é o famoso extrato 
da laranja vermelha que ajuda 
a reduzir gordura abdominal.

Cactinea diminui o incha-
ço e a retenção de líquidos.

Diglothin ajuda a regular 
a glicemia e o colesterol, 
além de favorecer o ema-
grecimento.

Picolinato de cromo con-
trola a vontade de comer e 
mantém os níveis de açúcar 
estáveis.

Gengibre auxilia na diges-
tão, reduz inflamações e dá 

Mesmo com tantos 
benefícios, é 

essencial lembrar 
que suplementos 
não substituem 

alimentação, rotina 
de sono e hábitos 

saudáveis

Marcelo Brandão 
é Diretor da Vilage 
Marcas e Patentes 

de Campinas

SAÚDE | BEM ESTAR

aquele empurrão no meta-
bolismo.

Uso seguro: o passo mais 
importante
Mesmo com tantos benefí-
cios, é essencial lembrar que 
suplementos não substituem 
alimentação, rotina de sono 
e hábitos saudáveis. Eles 
são complementos. O ideal 

é consultar um médico ou 
nutricionista para avaliar o 
que o seu corpo realmente 
precisa e qual dosagem faz 
sentido para você. Cada orga-
nismo é único, e a orientação 
profissional deixa tudo mais 
seguro e eficiente.

Cuidar da imunidade, da 
mente e da beleza nunca foi 
tão acessível. Com informa-

ção certa e acompanhamento 
adequado, os suplementos 
podem ser aliados incríveis 
no seu dia a dia. Salve esta 
matéria para consultar sem-
pre que precisar e comparti-
lhe com alguém que também 
está buscando mais bem-estar 
e qualidade de vida!

Divulgação

A Câmara dos Deputados 
aprovou, no último dia 9 de 
fevereiro, a tramitação em 
regime de urgência do pro-
jeto de lei que pode permitir 
a licença compulsória, popu-
larmente chamada de “quebra 
de patente” de medicamentos 
como Mounjaro e Zepbound, 
ambos produzidos à base de 
tirzepatida. O regime de ur-
gência permite que o tema 
seja levado diretamente ao 
plenário sob o argumento de 
“interesse público”, sem pas-
sar pelas comissões técnicas 
da Casa.

Estamos falando das cha-
madas “canetas para ema-
grecimento”, indicadas para 
diabetes tipo 2 e obesidade, 
duas condições que impactam 
milhões de brasileiros e repre-
sentam um desafio crescente 
para o sistema de saúde.

Mas o debate vai muito 
além da saúde pública, pois 
trata-se de um mercado bi-
lionário em expansão.

Os números ajudam a di-

mensionar o tamanho da dis-
cussão: segundo relatório da 
UBS BB, esses medicamentos 
movimentaram cerca de R$ 11 
bilhões em 2025 no Brasil. E 
a projeção é que o mercado 
alcance R$ 20 bilhões até o 
final de 2026, impulsionado, 
inclusive, pela entrada de ge-
néricos com o vencimento da 
patente da semaglutida.

Ou seja, além da discussão 
sanitária, estamos diante de 
um mercado bilionário que 
envolve indústria farmacêu-
tica, comércio, serviços, 
empregos, arrecadação e in-
vestimentos em pesquisa e 
desenvolvimento.

O que diz a lei?
Do ponto de vista jurídico, 
é importante esclarecer: a 
licença compulsória já está 
prevista na Lei de Propriedade 
Industrial brasileira. Ela pode 
ser aplicada em casos de:
- Interesse público;
- Emergência nacional;
- Abuso de poder econômico;

- Falta de exploração da pa-
tente.
Até o momento, não há emer-
gência sanitária declarada 
relacionada a esses medica-
mentos. O que existe é um 
debate político e econômico 
sobre ampliação de acesso, 
especialmente via SUS.

E aqui surge a pergunta 
central:
 A quebra de patente é uma 
solução estrutural ou pode 
gerar um efeito colateral ju-
rídico e econômico?

Os possíveis benefícios da 
quebra da patente são: am-
pliar o acesso da população; 
reduzir preços no curto prazo; 
permitir incorporação mais 
rápida ao sistema público de 
saúde.

Em um país com profundas 
desigualdades sociais, o ar-
gumento do acesso tem peso 
legítimo e relevante.

Os riscos estratégicos
Por outro lado, é preciso ana-

lisar o outro lado da moeda. 
A adoção recorrente desse 
instrumento pode sinalizar 
insegurança jurídica; reduzir 
a previsibilidade regulatória; 
afastar investimentos em 
pesquisa e desenvolvimento; 
comprometer a atratividade 
do Brasil para inovação far-
macêutica.

Medicamentos como esses 
levam anos, às vezes décadas, 
de pesquisa, testes clínicos e 
bilhões em investimento an-
tes de chegarem ao mercado.

Sem um ambiente de se-
gurança jurídica, o país pode 
até garantir acesso imediato, 
mas comprometer a vinda de 
novos centros de pesquisa, 
ensaios clínicos e tecnologias 
futuras.

 
Nem vilã, nem salvadora
A licença compulsória não 
é, por si só, vilã nem heroí-
na. Ela é um instrumento 
extremo e, como todo ins-
trumento extremo, exige 
responsabilidade, critérios 

técnicos e visão estratégica 
de longo prazo.

O verdadeiro desafio está 
no equilíbrio entre inova-
ção, acesso à saúde, segu-
rança jurídica e política 
industrial estratégica. Sem 
inovação, não haverá novas 
patentes para discutir no 
futuro.

O debate atual é legíti-
mo. Mas precisa ser técnico, 
transparente e estratégico, 

não apenas emocional ou 
circunstancial.

A pergunta que fica é:
Como equilibrar o direito 

à saúde com o incentivo à 
inovação, sem comprometer o 
futuro da pesquisa no Brasil?

Essa é a discussão que real-
mente importa.

Fonte: Comunicação 
Estratégica Campinas

Foi protocolado na Câmara 
dos Deputados o Projeto de 
Lei 678/2026, de autoria da 
deputada federal Rosângela 
Reis, que institui a Política 
Nacional de Prevenção aos 
Riscos Psicossociais Relacio-
nados ao Trabalho.

A proposta estabelece di-
retrizes para que empresas 
identifiquem, avaliem e pre-
vinam fatores que possam 
comprometer a saúde men-
tal dos trabalhadores, como 
sobrecarga excessiva, falhas 
de gestão, ambientes orga-

nizacionais adoecedores e 
práticas de assédio. O texto 
também prevê responsabilida-
de civil objetiva em casos de 
negligência, além de sanções 
administrativas e tipificação 
penal quando a omissão re-
sultar em dano grave.

O projeto declara que 
complementa a NR-01, que 
passou a exigir a inclusão 
dos riscos psicossociais no 
Programa de Gerenciamen-
to de Riscos. A diferença é 
que, ao se tornar lei, o tema 
ganha abrangência nacional 

e maior estabilidade jurídica.
A iniciativa atende a uma 

demanda apresentada por 
Vicente Dias Ribeiro Filho, 
empresário e especialista em 
governança corporativa, ges-
tão de riscos e inovação orga-
nizacional. Ele é idealizador 
e criador do Ecossistema de 
Imunidade Corporativa dos 
Fatores de Risco Psicosso-
ciais, modelo estruturado 
de prevenção organizacio-
nal baseado em diagnóstico, 
monitoramento contínuo e 
protocolos de resposta.

Para Vicente, o debate 
precisa avançar para além de 
campanhas pontuais. “A saú-
de mental no trabalho precisa 
ser tratada como política per-
manente de prevenção, com 
critérios técnicos e respon-
sabilidade clara. O projeto 
contribui para dar segurança 
jurídica e padronização nacio-
nal ao tema”, afirma.

O PL agora segue para tra-
mitação nas comissões da 
Câmara.

Fonte: AMZ Comunicação

Vicente Dias Ribeiro Filho, empresário e especialista em 
governança corporativa, gestão de riscos e inovação organizacional
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Por que está todo mundo removendo as tatuagens?

D
urante anos, as 
tatuagens foram 
símbolo de atitude, 
identidade e estilo. 

Do minimalismo discreto às 
mangas fechadas, a pele mas-
culina se tornou uma espécie 
de galeria pessoal. No entanto, 
um movimento silencioso vem 
ganhando força: cada vez mais 
homens estão removendo suas 
tatuagens e isso não é apenas 
uma decisão individual, mas 
um reflexo de uma mudança 
estética e comportamental.

A pergunta que fica é: Por que 
isso está acontecendo agora?

Quando começou a onda 
de remoção de tatuagens?A 
remoção de tatuagens não é 
novidade tecnológica. Os lasers 
dermatológicos existem há dé-
cadas, mas o boom começou 
a se intensificar entre 2020 e 
2023, com a popularização de 
lasers mais modernos, menos 
dolorosos e com resultados 
mais eficazes. 

No entanto, a verdadei-
ra virada cultural aconteceu 
após a pandemia. O período 
de introspecção fez muita gen-
te rever identidade, imagem 
profissional e até escolhas es-
téticas permanentes. A partir 
daí, clínicas dermatológicas e 
de estética passaram a relatar 

aumento significativo na busca 
por remoção de tatuagens – 
especialmente entre homens 
entre 25 e 45 anos.

Hoje, em grandes centros 
urbanos e entre profissionais 
liberais, executivos e influen-
ciadores, remover tatuagens 
se tornou quase tão comum 
quanto fazê-las.

Por que os homens estão 
removendo tatuagens?

1. Mudança de estilo e esté-
tica pessoal
Assim como roupas e cortes de 
cabelo mudam, o estilo pessoal 
também evolui. Muitos homens 
que fizeram tatuagens nos anos 
2000 e 2010 agora preferem uma 
estética mais limpa, minimalista 
e sofisticada.
A nova masculinidade estética 
valoriza:
• pele uniforme
• visual mais “polido”
• aparência mais versátil
Tatuagens muito visíveis podem 
limitar essa proposta visual.

2. Pressão profissional e ima-
gem corporativa
Embora o preconceito com ta-
tuagens tenha diminuído, em 
setores mais formais – como 
direito, mercado financeiro e 
cargos executivos – ainda existe 

a busca por uma imagem neutra.
Muitos homens relatam re-

mover tatuagens para:
• reposicionamento de carreira
• crescimento profissional
• transição para cargos de li-
derança
• mudança para ambientes mais 
formais

A remoção passa a ser vista 
como estratégia de imagem.

3. Arrependimento estético
Nem toda tatuagem envelhe-
ce bem. Traços borram, cores 
desbotam e estilos que eram 
tendência há 10 anos, hoje pare-
cem datados. Entre os principais 
arrependimentos:
• lettering com frases genéricas
• tribais e desenhos muito mar-
cados nos anos 2000
• tatuagens feitas por impulso
• nomes de relacionamentos 
passados

A tecnologia atual permite 
apagar ou suavizar esses regis-
tros.

4. Nova valorização da pele 
natural
Há uma tendência crescente na 
beleza masculina: a valorização 
da pele limpa e bem cuidada. 
Assim como o skincare mini-
malista ganhou espaço, a pele 
“sem intervenções visuais” pas-

DIVULGAÇÃO

Cada vez mais homens estão removendo suas tatuagens e isso não 
é apenas uma decisão individual, mas um reflexo de uma mudança 

estética e comportamental

Adeus, verão: 5 looks estilosos para apostar no outono

Os melhores perfumes femininos de todos os tempos

TENDÊNCIA 2026

PERFUMES

No Brasil, o outono começa 
oficialmente no dia 20 de março, 
dando início a dias mais amenos 
e nos preparando para o inverno. 
Por isso, antecipamos as tendên-
cias que estarão em alta durante 
esse período. Continue a leitura 
e confira cinco looks para o ou-
tono de 2026.

Abuse do blazer
Em primeiro lugar, vale usar 
aquelas peças que ficaram es-
quecidas no seu armário durante 
o verão, como o blazer. Se você 
quiser investir em um modelo 
diferente, a versão branca ou 
off-white da peça confere um 
visual inovador.

Look com camisa listrada + 
sandália rasteira
As camisas sociais são as peças-
-chave das it-girls, especialmente 
durante o outono. Por isso, nada 
como escolher um modelo cer-
teiro, como a versão listrada em 
azul. Nos pés, aproveite para 

sou a ser vista como elegante e 
atemporal.

Hoje, uma pele bem tratada, 
uniforme e sem excesso de in-
formação visual transmite:
• sofisticação
• autocuidado
• versatilidade estética
A tecnologia facilitou a decisão

Os novos lasers são mais efi-
cazes e menos agressivos do 
que os de gerações anteriores. 
Isso fez com que a remoção 
deixasse de ser um processo 
longo e doloroso para se tornar 
mais acessível e previsível.
Atualmente:

• o processo é gradual, mas eficaz
• a dor é menor
• há menos risco de cicatrizes
• resultados são mais naturais
• Isso reduziu o medo que an-
tes impedia muitas pessoas de 
apagar tatuagens.

É hype não ter tatuagens?
Existe, sim, uma tendência 

estética global de valorização da 
pele limpa, especialmente entre 
homens que buscam um visual 
mais sofisticado, discreto e ver-
sátil. Mas não se trata exatamen-
te de uma “moda anti-tatuagem”. 
O que está acontecendo é uma 
mudança de mentalidade: an-

tes tatuar era quase obrigatório 
para demonstrar personalidade; 
hoje, não ter tatuagens também 
é uma escolha estética forte.

O novo luxo visual masculino 
está associado a:
• aparência natural
• estética silenciosa
• minimalismo
• imagem mais neutra e refinada

Nesse contexto, a ausência 
de tatuagens deixou de ser 
algo comum para se tornar, 
em alguns círculos, quase as-
piracional.

O fim das tatuagens? Prova-
velmente não

As tatuagens não vão desa-
parecer. Elas continuam sendo 
forma legítima de expressão 
pessoal. O que mudou foi a re-
lação com a permanência. A 
geração atual pensa mais antes 
de tatuar e sabe que remover 
é possível. Ao mesmo tempo, 
muitos homens que tatuaram 
por impulso no passado estão 
revisando sua imagem.

No fim das contas, a grande 
tendência masculina não é re-
mover ou fazer tatuagens – é ter 
controle total sobre a própria 
estética. E, hoje, isso inclui tam-
bém a possibilidade de voltar a 
ter a pele limpa.

Por: Diogo Rufino Machado

usar calçados abertos enquanto 
o frio mais rigoroso não chega.

A cor da estação
Assim como nos anos ante-
riores, o marrom segue como 
protagonista do outono. Tons 

terrosos, em geral, são os clás-
sicos da temporada e nunca 
perdem espaço nas coleções 
de moda. Aposte no look com 
saia e bota e arrase!

Estampa xadrez + sapatilha 

vermelha
A famosa estampa xadrez é 
uma excelente escolha para 
quem ama um visual clássico 
e ao mesmo tempo moderno. 
Você pode usá-la em casacos, 
saias ou camisas. Para dar 

match com o xadrez, a sapa-
tilha vermelha gera um visual 
incrível.

Look com meia-calça
Por aqui, já falamos dos mo-
delos de meia-calça que vão 

bombar em 2026, sendo o de 
poá uma das nossas maiores 
apostas. Aproveite para usá-lo 
com um look all black e calçado 
bordô. Spoiler: você vai amar!

Fonte: Like Magazine

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Escolher os melhores perfu-
mes femininos de todos os tem-
pos pode parecer uma tarefa 
impossível, já que fragrâncias 
carregam memórias, emoções 
e identidades. Mas, ainda as-
sim, um ranking elaborado com 
base nos votos dos usuários 
do site Fragrantica, uma das 
maiores comunidades globais 
dedicadas à perfumaria, reuniu 
os perfumes femininos mais 
amados da história.

A lista combina clássicos lan-
çados há décadas com criações 
mais recentes que rapidamente 
conquistaram o público. Além 
disso, mostra como diferentes 
estilos (do gourmand intenso ao 
floral luminoso, por exemplo) 
continuam relevantes ao longo 
dos anos. Por isso, a seguir, co-
nheça os 10 melhores perfumes 
femininos de todos os tempos, 
conforme os próprios apaixo-
nados por fragrâncias.

MELHORES PERFUMES 
FEMININOS
1. Hypnotic Poison, Dior 
(1998)
Sedutor e inesquecível, Hypno-
tic Poison é um dos perfumes 

mais icônicos já criados. Sua 
combinação de baunilha cremo-
sa, amêndoa e notas orientais 
cria um aroma envolvente e 
quente, que se tornou assinatu-
ra de muitas mulheres ao redor 
do mundo. Aliás, mesmo após 
mais de duas décadas, continua 
moderno e extremamente reco-
nhecível.

2. Libre, Yves Saint 
Laurent (2019)
Libre representa a mulher con-
temporânea: forte, elegante e 
livre. A fragrância mistura lavan-
da, tradicionalmente associada 
à perfumaria masculina, com a 
feminilidade da flor de laranjeira 
e a sensualidade da baunilha. O 
resultado é sofisticado, atual e 
extremamente versátil.

3. J’Adore, Dior (1999)
Clássico absoluto, J’Adore é 
sinônimo de feminilidade lu-
minosa. Seu bouquet floral 
combina jasmim, ylang-ylang 
e rosa em uma composição 
equilibrada, elegante e atem-
poral. É um perfume que trans-
mite confiança e delicadeza ao 
mesmo tempo.

4. Coco Mademoiselle, 
Chanel (2001)
Sofisticado e marcante, Coco 
Mademoiselle conquistou o pú-
blico com sua mistura de no-
tas cítricas frescas e um fundo 
quente e sensual de patchouli e 
baunilha. Elegante e moderno, 
tornou-se uma das fragrâncias 
mais emblemáticas da Chanel.

5. Idôle, Lancôme (2019)
Com perfil limpo e, sobretudo, 
contemporâneo, Idôle aposta 
em um floral transparente. É 
uma fragrância que transmite 
leveza, feminilidade e moder-
nidade, ideal para quem busca 
um perfume delicado, mas com 
presença.

6. Light Blue, Dolce&Gabba-
na (2001)
Inspirado no verão italiano, Light 
Blue é um dos perfumes frescos 
mais famosos do mundo. Suas 
notas de limão siciliano, maçã 
verde e madeiras suaves criam 
um aroma leve, energético e extre-
mamente fácil de usar no dia a dia.

7. Prada Paradoxe, 
Prada (2022)

Um dos perfumes mais recen-
tes da lista, Prada Paradoxe 
conquistou rapidamente o pú-
blico. A fragrância combina 
frescor e sensualidade com 
notas florais, âmbar e musk, 
criando um aroma moderno e 
sofisticado que reflete a com-
plexidade feminina.

8. Chloé Eau de Parfum, 
Chloé (2008)
Delicado e elegante, Chloé 
Eau de Parfum é conhecido 
por sua rosa fresca e sofis-
ticada. O perfume transmite 
naturalidade e refinamento, 
sendo frequentemente asso-
ciado a um estilo clássico e 
romântico.

9. Alien, Mugler (2005)
Misterioso e poderoso, Alien 
é um perfume intenso e único. 
Com forte presença de jasmim 
e âmbar, cria uma assinatura 
olfativa marcante e facilmente 
reconhecível. Por isso, é uma 
fragrância que transmite per-
sonalidade e presença.

10. Aura Alba, 
Natura (2025)

Representando a perfumaria 
brasileira na lista, Aura Alba 
é uma criação recente que 
rapidamente conquistou os 
usuários. Com perfil luminoso 
e feminino, o perfume combi-
na notas florais com um fundo 
cremoso, refletindo a força e 
a sofisticação da perfumaria 
nacional contemporânea.

Por que esses perfumes se 
tornaram os melhores de 
todos os tempos
O ranking mostra que os per-
fumes mais amados comparti-
lham algumas características 
em comum. Em primeiro lu-
gar, possuem uma identidade 

forte e facilmente reconhecí-
vel. Além disso, apresentam 
equilíbrio entre originalidade 
e versatilidade, o que permite 
que sejam usados em diferen-
tes ocasiões, por exemplo.

Outro fator importante é 
o impacto emocional. Muitas 
dessas fragrâncias marcaram 
épocas e continuam presentes 
na memória afetiva de quem 
as usa. Assim, mais do que 
tendências passageiras, es-
ses perfumes provaram sua 
relevância ao longo do tem-
po e, sobretudo, continuam 
conquistando novas gerações.

Divulgação

Muitas dessas fragrâncias marcaram épocas e continuam 
presentes na memória afetiva de quem as usa

A cor da estação Abuse do blazer Look com camisa listrada + sandália rasteira  Look com meia-calça
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Guia completo para escolher os revestimentos de banheiros

Dicas para organizar os eletrodomésticos da cozinha

BANHEIRO

COZINHA

DECOR

Conheça o estilo Hygge e veja 
6 dicas para aplicá-lo no lar

CASA

Eletrodomésticos são es-
senciais na cozinha e, cada 
vez mais, novas soluções sur-
gem para facilitar o dia a dia 
e otimizar tarefas. Com isso, 
porém, surge um problema: 
como adicionar os elementos 
ao cômodo sem deixar o am-
biente abarrotado?
Para além de facilitar a rotina, 
a boa distribuição dos eletro-
domésticos garante que eles 
sejam realmente usados. “A 
gente sabe que, se o item foi 
alocado em um ponto de difícil 
acesso, muitas vezes o deixa-
mos parado só pelo desânimo 
de realizar uma grande movi-
mentação”, explica a arquiteta 
Cristiane Schiavoni.

Prioridades

Indispensáveis nos 
projetos residenciais, 

os banheiros e 
lavabos, por serem 

áreas molhadas, 
exigem ainda mais 
atenção na escolha 
dos revestimentos

Ao planejar o layout da cozinha, eletros mais pesados 
podem ficar bem quando envolvidos na marcenaria

Não é de hoje que os ba-
nheiros deixaram de ser ape-
nas espaços utilitários para se 
tornarem verdadeiros refúgios 
de relaxamento para a mente 
e o corpo. Nesse contexto, a 
arquitetura e o design de inte-
riores evoluem constantemente 
para acompanhar os novos an-
seios que também se refletem 
nos revestimentos para pisos 
e paredes.

Em razão disso, a Roca Cerá-
mica, marca do Grupo LAMOSA 
no Brasil, aborda a importância 
da escolha certa dos revesti-
mentos. Acompanhe o direcio-
namento para a realização de 
projetos incríveis de banheiros:

O ponto de partida
Inicialmente, a estética sem-
pre será o primeiro ponto a ser 
considerado, já que o revesti-
mento define a personalidade 
do espaço. De acordo com a 
marca Roca Cerámica, tons 
claros como branco ou bege 
ampliam visualmente ambientes 
pequenos, enquanto a paleta es-
cura ou de texturas marcantes 
como o cimento queimado ou 
o azul marinho são ideais para 
banheiros com uma inspiração 
contemporânea.

A marca ainda lista outras ca-

racterísticas a serem analisadas:
Resistência à umidade: fun-

damental para evitar infiltrações 
e proliferação de fungos;

Fácil limpeza: superfícies que 
não absorvem sujeira são ideais 
para áreas de uso diário;

Durabilidade: materiais resis-
tentes a impactos e desgastes.

Revestimentos para cada área 
do banheiro
1. Paredes externas ao box
As paredes externas podem 
receber revestimentos decora-
tivos com texturas, estampas 
geométricas ou os Superforma-
tos. Nesse espaço, não existe a 
necessidade de que o material 
apresente a mesma performan-
ce de resistência à água como 
a esperada para a área do box.

2. Área do box
No box, a impermeabilidade e 
a alta resistência são requisitos 
mandatórios, pois o material 
está constantemente em contato 
com a água. Principalmente para 
o piso, a Roca Cerámica, a fim 
de evitar acidentes, recomenda 
a especificação de modelos an-
tiderrapantes.

3. Área da pia e piso
No frontão e na bancada da pia, 

o revestimento deve combinar 
estética e praticidade. Mármo-
res, porcelanatos brilhantes ou 
painéis cerâmicos lisos são boas 
escolhas para resistir à umidade 
e facilitar a limpeza de respingos 
de água e produtos.

O piso do banheiro deve ser 
resistente à umidade e antider-
rapante para evitar acidentes. 
Porcelanatos com texturas leve-
mente ásperas são opções que 
garantem segurança e conforto 
ao toque.

Tipos acabamentos
Acabamento polido: devido ao 
polimento, as peças possuem 
uma superfície lisa com brilho 
e, por esse motivo, são indica-
das apenas para lavabos – em 
banheiros, oferece riscos de 
quedas;

Micro Crystal: dentro da 
categoria dos esmaltados, a 
tecnologia exclusiva da Roca 
Cerámica apresenta um brilho 
intenso que realça perfeitamen-
te a profundidade das estampas 
e proporciona um efeito 3D nos 
desenhos da placa;

Como medir corretamente os 
ambientes
Medir adequadamente o espaço 
antes de comprar os revestimen-

tos é fundamental para garantir 
precisão na instalação e evitar 
desperdícios ou falta de mate-
rial. A Roca Cerámica indica:

1. Anote as dimensões prin-
cipais: comprimento e largura 
do banheiro. Além da altura das 
paredes, deve-se considerar 
também portas e janelas.

2. Divida o banheiro em áreas 
específicas: para maior preci-
são, a marca sugere que o usuá-
rio ou o especificador divida o 
ambiente em zonas como a área 
do box, o espaço ao redor da 
bancada e o piso. É interessante 
calcular de forma separada, es-
pecialmente se a ideia do projeto 
for usar revestimentos diferen-
tes na configuração do projeto.

3. Calcule a metragem e inclua 
uma margem extra: após cal-
cular a área total das paredes e 
do piso (multiplicando a largura 
pela altura de cada superfície), 
é valioso incluir uma margem 
de segurança de 10% a 15% para 
cobrir eventuais perdas durante 
cortes ou ajustes.

4. Adapte ao tipo de revesti-
mento: as escolhas influenciam 
diretamente na quantidade ne-

Entender as prioridades dos 
moradores é o primeiro pas-
so, já que a realidade muda a 
cada lar e a depender da me-
tragem do cômodo. “Gosto de 
conhecer os seus hábitos para 
definir as necessidades das 
áreas de preparo, cocção ou 
armazenamento. Assim con-
seguimos planejar um layout 
dentro de uma disposição in-
teligente”, explica.

Armário sob medida para 
armazenamento
Grandes armários não são 
simplesmente a solução de 
armazenamento da cozinha. 
O importante, explica a pro-
fissional, é apostar na funcio-
nalidade e combinar os mó-
veis com prateleiras e nichos 

nha, a profissional explica que 
eletros mais ‘pesados’ podem 
ficar bem quando envolvidos 
na marcenaria. Nesse caso, po-
rém, é importante considerar 
características como medidas 
e informações do fabricante 
para prever o vão do encaixe. 
“Junto com o ponto de elétrica, 
respiros laterais são essenciais 
para o ‘respiro’ e a longevidade 
de geladeira e forno elétrico”, 
detalha a arquiteta.

Áreas específicas e acessí-
veis para eletroportáteis
Por fim, é hora de ponderar 
o espaço dos eletroportáteis. 
“Quando definimos a posição 
do liquidificador, analiso se 
o uso pode ser realizado no 
mesmo local ou se haverá 

necessidade de movimenta-
ção. Essa resposta nos indica 
onde devemos incluir uma 
tomada”, inicia.

O espaço geral do cômodo, 
porém, pode gerar problemas. 
A profissional sugere, então, 
duas possibilidades: saber que 
no contexto do projeto não 
será possível incluir todos 
os itens e escolher os prin-
cipais, ou encontrar outros 
espaços, ainda que fora do 
cômodo. “Não desconsidero 
a possibilidade de levar um 
eletro para o buffet alocado 
na sala de jantar, contanto 
que o morador esteja ciente 
e que não interfira no espaço 
alheio”, explica.

Divulgação

E
m meio à rotina ace-
lerada das grandes 
cidades, o desejo 
(tão presente na vida 

atual) por desacelerar encon-
tra no estilo Hygge uma res-
posta sensível e acolhedora. 
Assim, cada vez mais presente 
nos projetos de interiores bra-
sileiros, essa referência traduz 
a elegância da simplicidade 
aliada ao bem-estar – trans-
formando a casa em um ver-
dadeiro refúgio.

De onde vem e o que repre-
senta a tendência Hygge?
De origem dinamarquesa, o 
Hygge é mais do que uma 
tendência estética: trata-se de 
uma filosofia de vida que va-
loriza os pequenos prazeres e 
o tempo de qualidade. Assim, 
na arquitetura de interiores, 
essa essência se manifesta 
na criação de ambientes que 
convidam à pausa.

À frente de seu escritó-
rio homônimo, a arquiteta 
Cinthia Claro explica que 

o conceito propõe elevar a 
experiência cotidiana dos 
moradores, promovendo 
conforto emocional por meio 
do espaço. A seguir, confira 
orientações da profissional 
para inserir o estilo Hygge 
na composição do lar. 

1 – Luz natural
Entre os pilares do estilo está 
a valorização da luz natural. 
Nesse sentido, amplas esqua-
drias, cortinas leves, móveis 
claros e ambientes integrados 
favorecem a entrada do sol e 
reforçam a sensação de am-
plitude.

À noite, a atmosfera acolhe-
dora ganha destaque por meio 
da inserção de luminárias, 
pendentes, abajures e velas, 
que aquecem visualmente o 
lar com uma iluminação mais 
suave e intimista.

2 – Aspecto sensorial
O Hygge também convida a 
transformar a casa em uma 
experiência sensorial. Portan-

to, texturas naturais – como 
madeira, pedra, lã e linho – 
enriquecem a decoração e 
despertam sensações táteis 
que ampliam a percepção de 
conforto.

3 – Plantas em destaque
As plantas assumem papel es-
sencial nesse contexto: além 
de adicionarem vida e cor, re-
forçam a conexão com a natu-
reza, desde que escolhidas de 
acordo com as características 
de cada ambiente. 

Erika Waldmann
4 – Memória afetiva
Outro aspecto indispensável 
é a memória afetiva. Assim, a 
aposta é em fotografias, obras 
em fine art, objetos herda-
dos ou móveis com história, 
que ajudam a construir uma 
narrativa pessoal dentro do 
espaço. São elementos que 
despertam boas lembranças 
e imprimem identidade, dei-
xando a casa com a cara de 
quem vive ali.

5 – Paleta de cores
A paleta de cores segue a 
mesma lógica da serenida-
de. Tons neutros e suaves 
– como off-white, bege, 
areia e cinzas claros – pre-
dominam para criar uma at-
mosfera leve e acolhedora. 
“A paleta neutra é um dos 
caminhos mais simples e 

eficazes para transmitir se-
renidade dentro de casa”, 
destaca Cinthia.

6 – Simplicidade e organi-
zação
A simplicidade e a organização 
completam o conceito. Nesse 
sentido, ambientes bem dis-
tribuídos e livres de excessos 

visuais permitem que o olhar 
descanse e que o espaço per-
maneça convidativo.

Em resumo, o Hygge pro-
põe uma nova forma de habi-
tar: com menos pressa, mais 
presença e uma dose generosa 
de aconchego.

Fonte: Like Magazine

cessária. Por exemplo, os Su-
performatos demandam menos 
peças, mas requerem medições 
precisas devido às juntas míni-
mas. Já mosaicos e pastilhas 
demandam mais atenção nos 
cálculos devido ao maior núme-
ro de elementos e cortes.

5. Considere o padrão de 
instalação
Se o revestimento for instalado 
em padrões diferenciados, como 
o diagonal ou mosaico, pode ha-
ver um aumento na necessidade 
de material.

6. Consulte um profissional
Por fim, contar com um arqui-

teto ou designer de interiores é 
altamente recomendado, uma 

vez que contam com a expe-
riência no planejamento da a 
paginação do revestimento, ga-
rantindo um layout visualmente 
atraente e funcional.

Serviço:
www.rocaceramica.com.br
www.incepa.com.br
www.grupolamosa.com
@rocaceramicabr | @ince-
pabrasil

Showroom Grupo LAMOSA no 
Brasil
Av. Padre Natal Pigato, 974
Vila Delurdes, Campo Largo
tel. (41) 3391-1430

Fonte: dc33 Comunicação

DIVULGAÇÃO

Entre os pilares do estilo está a valorização da luz natural, amplas esquadrias, cortinas leves, móveis 
claros e ambientes integrados favorecem a entrada do sol e reforçam a sensação de amplitude

DIVULGAÇÃO

embutidos, por exemplo. “A 
ideia é aproveitar bem as pa-
redes para instalar os eletros, 
como um forno embutido, ou 
oferecer um lugar propício 

para os menores”, conta.

Eletrodomésticos 
embutidos
Ao planejar o layout da cozi-
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A prática da comparação com o 
outro e seus prejuízos emocionais

ESTRÉIAS DA SEMANA

CINEMA

A Noiva!
5 de março de 2026 | Drama, 
Ficção Científica, Romance
Direção: Maggie Gyllenhaal
Elenco: Jessie Buckley, Christian 
Bale, Jake Gyllenhaal
Título original The Bride!
Uma jovem é assassinada para 
se tornar a companheira do 
monstro de Frankenstein. Quan-
do ela volta à vida, passa a co-
nhecer um mundo de violência, 
obsessão e paixões selvagens.

Cara de Um, Focinho 
de Outro
2026 | Animação, Aventura, Co-
média
Direção: Daniel Chong
Elenco: Piper Curda, Bobby 
Moynihan, Melissa Villaseñor
Título original Hoppers
Para crianças
Nova animação da Pixar dirigida 
e escrita por Daniel Chong, vai 
abordar a trama de uma aman-
te dos animais que usa uma 
tecnologia própria. Essa nova 
invenção consiste em colocar 
a sua consciência em um cas-
tor robótico, com a intenção de 
descobrir os mistérios do mun-
do animal, além de sua imagi-
nação e seus sentimentos. Jon 
Hamm é o ...

Kill Bill: The Whole 
Bloody Affair
5 de março de 2026 | Ação, Sus-
pense
Direção: Quentin Tarantino
Elenco: Uma Thurman, Lucy Liu, 
Vivica A. Fox
Kokuho - O Preço da Perfeição
5 de março de 2026 | Drama
Direção: Sang-il Lee
Elenco: Ryô Yoshizawa, Ryusei 
Yokohama, Soya Kurokawa
Título original Kokuhô
O filho do líder de uma gangue 
da Yakuza é adotado, após a 
morte do pai, por um astro de 
um tradicional teatro japonês. 
Ao mergulhar no mundo desse 
espetáculo, o jovem cria um laço 
criativo e de amizade com o fi-
lho biológico do ator e descobre 
um talento para a arte.

Mr. Nobody Contra Putin
5 de março de 2026 | Documen-
tário
Direção: David Borenstein, Pavel 
Talankin
Título original Mr. Nobody 
Against Putin
Na Rússia, durante o auge da 
invasão na Ucrânia, centenas 
de escolas russas passam a 
ser militarizadas pelo governo. 
Assustado com a situação, um 
professor grava o local onde 
trabalha como protesto pela dor 
que sente ao ver seus alunos 
indo embora.
	
De Volta à Bahia
5 de março de 2026 | Drama, 
Romance
Direção: Eliezer Lipnik, Joana di 
Carso
Elenco: Barbara França, Lucca 
Picon, Werner Schünemann
Uma dupla de talentosos sur-
fistas descobre que se conhece 
graças a um salvamento no 
mar que viralizou nas redes. 
Logo, um romance aflora entre 
os dois enquanto se preparam 
para um campeonato decisivo 
em Salvador.
	
Bebê da Mamãe
5 de março de 2026 | Drama, 
Suspense
Direção: Johanna Moder
Elenco: Marie Leuenberger, Hans 
Löw, Claes Bang
Título original Mother’s Baby
Um casal corre atrás de realizar 
o sonho de serem pais. Quando 
é oferecida a oportunidade por 
um médico especialista em fer-
tilidade, os dois embarcam com 
esperança no tratamento. O que 
eles não esperavam era que a 
presença da criança criasse um 
clima estranho de desconfiança 
e suspeitas.

A Vida Secreta dos Meus 
Três Homens
5 de março de 2026 | Drama
Direção: Letícia Simões
Elenco: Murilo Sampaio, Giorda-
no Castro, Guga Patriota
Três fantasmas se reúnem para 
responder a uma pergunta: 
Como chegamos no Brasil de 
hoje?

Minha Querida Família
5 de março de 2026 | Comédia 
dramática
Direção: Isild Le Besco
Elenco: Élodie Bouchez, Marisa 
Berenson, Jeanne Balibar
Título original Ma famille chérie

COMPORTAMENTO

A importância dos limites na educação
RELACIONAMENTO

P
raticar a comparação 
com o outro é algo 
muito comum na 
atualidade. Desde a 

infância, somos incentivados 
a competir em diversos as-
pectos, como notas escolares, 
habilidades esportivas, beleza 
física, entre outros. No entanto, 
esse hábito pode trazer muitos 
perigos para a saúde mental e 
emocional. 

Vivemos em uma sociedade 
onde as pessoas são ensinadas o 
tempo inteiro a dar o seu melhor 
e isso de certa forma é saudável, 
mas, quando duas pessoas estão 
dando o seu melhor e alguém 
leva um “troféu” ou prêmio por 
tal mérito, cria-se um instinto 
de competitividade prejudicial.

Os impactos da comparação 
com o outro
A sociedade atual classifica em 
números o desempenho das 
pessoas em provas, processos 
seletivos e premiações. Além 
disso, são presentes também, 
as comparações no ambiente 
familiar entre irmãos, primos, 
tios, entre outros. No entanto, 
toda essa atmosfera gera o pen-
samento de: e se eu não for tão 
bom quanto aquela pessoa? 

O problema de se comparar 
com o outro é que sempre vai 
existir alguém que é melhor em 
alguma coisa, afinal é disfuncio-

Se comparar se 
torna prejudicial 

para a saúde 
emocional 

Os limites que você 
define devem protegê-

la de riscos físicos e 
emocionais, para si 

mesma e para os outros

DIVULGAÇÃO

nal que todo mundo queira ser 
o melhor do mundo em alguma 
área específica da vida. 

Logo, se comparar se torna 
prejudicial para a saúde emo-
cional pelo simples fato de que, 
ao buscar incessantemente ser 
o melhor, cria-se um sentimento 
de ansiedade e obsessão que 
está sujeito a diversas outras 
variáveis.

Entretanto podem aparecer 
o sentimento de frustração de 
estar sempre se comparando a 
outras pessoas, o desgaste de 
estar sempre procurando ser 
alguém melhor, o sentimento 
de impotência, sensação de in-
validez, baixa autoestima, inse-
gurança, entre outras emoções.

Por que nos 
comparamos tanto?
No ocidente, nós somos ensi-
nados a pensar por uma lógica 
linear de pensamento, ou seja, 
é uma relação de causa e efeito. 
Dessa forma, se eu me esforço 
agora e dou o meu máximo, au-
mento as chances de me tornar 
o melhor. Só que ao chegar lá 
não existe necessariamente um 
prêmio, exceto se você obtiver 
o reconhecimento social.

No entanto, tal reconheci-
mento social pode ser entendi-
do como uma busca pela apro-
vação do outro, ou seja, mais 
uma variável que está sujeita a 

Ao estabelecer limites para 
seus filhos, você mostra seu 
amor e preocupação. Em ou-
tras palavras, você demons-
tra: “Eu me importo com você, 
quero que seja uma pessoa 
segura”. Além disso, os limi-
tes também proporcionam 
que a criança aja com res-
ponsabilidade e aprenda um 
direcionamento para obter 
resultados efetivos nas boas 
relações interpessoais.

Você acha isso pouco? Isso 
é tudo! E saiba que existe a 
idade certa para conseguir 
estabelecer essa disciplina, 
pois, depois não se consegue 
mais. Vamos por etapas!

Quais limites devo definir?
Selecione cuidadosamente 
os limites que julgar neces-
sários e, na medida do pos-
sível, considere o ponto de 
vista da criança. Os limites 
que você define devem pro-
tegê-la de riscos físicos e 
emocionais, para si mesma 
e para os outros.

Sendo assim, tais limites 
devem mostrar respeito 
pelos sentimentos e ideias 
dos demais. Então, procure 
ajudar as crianças a apren-
der a colocar sua raiva em 
palavras, longe de obsce-
nidades, além de mostrar 
como resolver conflitos sem 
provocações cruéis.

Ainda, é importante to-
mar cuidado ao negar a uma 
criança o direito de experi-
mentar emoções, como raiva 
e medo, pois esses sentimen-
tos, geralmente, são respos-
tas naturais e saudáveis a 
situações difíceis.

Então, antes de definir um 
limite, pergunte-se: Essa re-
gra é realmente importante? 
Estou disposto a lidar com 
os conflitos que ocorrerão, 
se meu filho desconsiderar 
as regras?

Depois, examine os limites 
que você definiu para seus 
filhos e pergunte a si mesmo 
o seguinte: Eles são impor-
tantes? Eles são razoáveis? 

Seriam eles claros o suficiente 
para a criança entender? Eles 
dizem ao seu filho o que fazer 
e o que não fazer? Você os 
aplica de maneira consisten-
te?  Você incentiva seus filhos 
a estabelecer seus próprios 
limites?

Relação entre limites 
e valores
Suas regras devem refletir 
suas convicções e valores 
profundamente arraigados, 
ou seja, aqueles com os quais 
você está comprometido em 
manter. Por exemplo, você 
realmente precisa insistir 
para que uma criança coma 
todo o alimento do prato, use 
certas roupas ou não se re-
lacione com uma pessoa em 
particular? Ou é mais impor-
tante questionar quando uma 
criança destrói o brinquedo 
de um amigo, xinga os pais ou 
tira dinheiro da sua carteira 
ou bolsa?

Os pais que estabelecem 
muitas regras podem sobre-
carregar seus filhos com ex-
cesso e muitas demandas. É 
mais provável que você seja 
eficaz ao se concentrar nas 
regras que considera mais 
importantes.

Desse modo, nada pode ser 
um extremo ou outro e tudo 
deve ser dosado e bem defini-
do. Isto é, os limites precisam 
ser estabelecidos e respeita-
dos, mas nem tudo deverá ser 
considerado proibido.

Seja claro e positivo
Limites consistentes são 
confiáveis. Eles fornecem 
segurança e orientação às 
crianças. Então, se num dia 
a criança é instruída a não 
brincar com uma tesoura 
afiada e no dia seguinte ela é 
permitida, porém punida por 
isso, ela nunca saberá o que 
é esperado.

Um limite bem definido in-
forma à criança exatamente o 
que é esperado. O respeito de 
uma criança pelos pais e por 
autoridades diminuirá se os 

influenciar a competição. Esse 
cenário pode acontecer de ma-
neira bem comum como, por 
exemplo, dentro de uma empre-
sa onde um funcionário deseja 
receber mais reconhecimento 
de seu líder.

Portanto, podemos falar que 
toda e qualquer comparação 
é de fato injusta, afinal, o ser 
humano tem algo de peculiar 
de todos os outros animais: 
ele pode tudo, desde que se 
tenha os estímulos necessários. 
Sendo assim, podemos exercer 
qualquer profissão ou atividade 
desde, que sejamos ensinados 

e preparados para isso.  

O que fazer para sair do pa-
drão prejudicial de compa-
rações?
O primeiro passo para deixar 
de se comparar com o outro 
recorrentemente é buscar essa 
mudança dentro de si. Dessa 
forma, comece a observar os 
momentos em que acabou se 
comparando ou se viu tentan-
do encaixar dentro de alguma 
situação. 

Sempre que perceber se com-
parando com alguém, corrija 
o seu pensamento e mude a 

postura. Olhe para sua própria 
trajetória, compare-se consigo 
mesma (o) e perceba o quanto 
você tem evoluído e mudado.

Todo ser humano tem a pos-
sibilidade de desenvolver toda 
e qualquer habilidade. Assim, 
qualquer sentimento que lhe 
faça desconfiar disso: procure 
ajuda profissional. Seja para tra-
çar o caminho que você precisa 
percorrer ou lidar com as emo-
ções que te dificultam a chegar 
aos seus objetivos, a terapia é o 
melhor caminho.

Fonte: Telavita

pais continuarem alterando as 
regras e forem inconsistentes 
ao impor limites. Mostre ao 
seu filho os benefícios que 
ele ganha com os limites im-
postos.

Dessa forma, a melhor ida-
de para começar a introduzir 
esses conceitos é entre 2 e 5 
anos, fase em que se estabe-
lece a maturação emocional 
e a introjeção dos valores im-
prescindíveis para proteção 
a si e aos outros. Seu filho 
pode não saber exatamente 
o que é esperado, portanto, 
não o culpe por não seguir 
as instruções inicialmente, 
se a princípio não estiverem 
claras.

Permita que as crianças aju-
dem a estabelecer limites
Como vimos, o objetivo final 
no estabelecimento de limites 
é ajudar as crianças a desen-

volver autocontrole e autodi-
reção. Você pode demonstrar 
confiança nas habilidades de 
seus filhos conversando com 
eles sobre problemas e incen-
tivando-os a sugerir diretrizes 
para seu próprio comporta-
mento.

Ao envolver seus filhos no 
estabelecimento de limites, 
é mais provável que você ob-
tenha a cooperação deles ao 
seguir a regra. Deixar as crian-
ças ajudarem a estabelecer 
seus próprios limites também 
lhes proporciona experiên-
cia e prática na tomada de 
decisões.

A ajuda de uma boa história
Contar histórias para crianças 
sensibiliza e as torna altamen-
te envolvidas com o contexto. 
Além disso, estimula para um 
aprendizado efetivo, através 
da elaboração de um novo 

modelo mental construtivo, 
sendo assim, ela poderá refle-
tir e chegar às conclusões da 
importância de obter limites 
para um auto direcionamento 
em sua vida.

Confira o vídeo a seguir, 
que demonstra os riscos da 
ausência dos limites e os be-
nefícios que a criança obtém 
ao conquistar o equilíbrio de 
suas emoções e vontades. 
A música reforça o modelo 
mental positivo, favorecendo 
a criança a sempre lembrar o 
direcionamento de limites.

A partir dessas ferramentas 
tenha certeza de que poderá 
obter grande sucesso e con-
quistas com a educação de 
seu filho. Ele será muito grato 
por sua dedicação hoje e o 
adulto que poderá desfrutar 
de vida plena no futuro.

Fonte: Telavita
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	 Petiscos – receitas para 
impressionar a todos 
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Torradas com azeite e ervas

Mini-hambúrguer com tempero caseiro Rabanada salgada
Cubos de mignon 

com creme pistache

Enquanto o pra-
to principal 
não é servido, 
que tal ofere-

cer aos convidados re-
ceitas leves, de preparo 
fácil e super saborosas? 
Além de não deixar a 
família e os amigos 
com fome, são ótimas 
opções para decorar a 
mesa. 

	

TORRADAS COM 
AZEITE E ERVAS
Ingredientes:

Cortador de biscoitos 
em formato de estrela; 
pão de forma 12 grãos; 
alecrim e orégano fres-
cos a gosto; azeite; sal 
grosso temperado a 
gosto.

Modo de Preparo: 
Corte as fatias de pão 
com o cortador de bis-
coitos em formato de 
estrela. Misture o azei-
te com o alecrim e o 
orégano. Use a mistura 
para pincelar as estreli-
nhas. Salpique o sal por 
cima das torradas. Leve 
ao forno até dourar.

CUBOS DE MIGNON 
COM CREME 
PISTACHE
Ingredientes:
200 g de filé mignon 
cortado em cubos mé-
dios; 1/2 colher de chá 
sal;
Pimenta-do-reino a 
gosto; 1 colher de sopa 
óleo; 100 g de pistache 
sem casca picado; 1 xí-
cara de maionese.

Modo de Preparo: Em 
uma tigela misture o 
filé mignon, o sal e a 
pimenta. Em uma fri-
gideira, aqueça o óleo 
e frite os cubos de filé 
mignon até ficarem 
dourados, retire da 
frigideira, espete um 
palito em cada cubo 
e mantenha em local 

aquecido.
Na mesma frigideira, 

acrescente a maionese 
e o pistache. Misture 
bem até formar um 
creme. Sirva o creme 
ainda quente em uma ti-
gela, acompanhado dos 
cubos de filé mignon.

RABANADA 
SALGADA
Ingredientes:
300 gramas de peito de 
peru defumado e tritu-
rado; 2 colheres (sopa) 
maionese;

1/2 caixa de creme de 
leite; 1 colher (sobre-
mesa) catchup; Nozes 
picadas (opcional); 3 
ovos; 1 1/2 xícara de 
leite; queijo parmesão 
ralado; pão fatiado sem 
casca.

Modo de Preparo: 
Misture o peito de peru 
+ maionese + creme de 
leite e a mostarda. Bata 
os ovos com o leite e 
reserve. Corte os pães 
em formato de círculo 
(se quiser). Sobre uma 
fatia de pão coloque 
uma boa camada de re-
cheio e coloque outra 
fatia de pão por cima 
do recheio, formando 
estilo sanduíche. Passe 
os pães na mistura do 
leite com ovos e depois 
no queijo parmesão ra-
lado. Em uma assadeira 
untada e enfarinhada 
coloque as rabanadas e 
leve ao forno por (+/-) 
40 minutos ou até eles 
ficarem dourados (por 
cima não fica muito 
dourado, mas se na par-

te debaixo já estiver, 
pode retirar). 
	
MINI-HAMBÚRGUER 
COM TEMPERO 
CASEIRO
Ingredientes:

400 gramas de pati-
nho moído (ou acém); 
100 gramas de calabre-
sa moída (para dar um 
toque todo especial); 
1/2 pacote de sopa de 
cebola; 1 cebola picada 
em cubinhos; 1 tomate 
picado em cubinhos; 
Salsinha e manjericão 
picados; 

Molho barbecue; 
Queijo cheddar fatiado 
(ou prato ou mussare-
la); Mini-pão de ham-
búrguer; Sal e pimenta 
a gosto; Ketchup, maio-
nese, mostarda, tomate, 

alface, picles e milho 
(opcional).
Modo de Preparo: 
Junte a carne, a cala-
bresa, os temperos pi-
cados bem miudinhos, 
salsinha e sopa de ce-
bola em uma tigela, 
coloque uma pitada de 
sal e pimenta e misture 
até dar liga. Forme bo-
linhas e achate-as com 
as mãos. Cuidado para 
não achatar muito, para 
os hambúrgueres não fi-
carem duros. Unte uma 
assadeira com um pou-
co de óleo e coloque os 
hambúrgueres com um 
pequeno espaço entre 
eles.

Passe o molho bar-
becue em cima e leve 
ao forno médio por 10 
minutos.

Vire os hambúrgue-
res, passe barbecue 
no lado que agora está 
para cima e deixe no 
forno por mais 5 minu-
tos. Coloque o queijo 
por cima e deixe por 
mais 5 minutos até ele 
derreter. Depois disso, 
tire a carne do forno.

Corte os pães no 
meio, na horizontal, e 
coloque eles sozinhos 
para aquecerem no 
forno por uns 5 mi-
nutinhos. Após isso, 
coloque a carne no 
pão, alface, tomate e 
os acompanhamentos 
(ketchup, maionese, 
mostarda, tomate, alfa-
ce, picles e milho) con-
forme a preferência.

Divulgação


